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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 202000 lomrastre.. 
INTBRIOR, anno . . . . 2-1ÍOOO » 

RXTKANtiBIRO, anno 60|0C0 

P a g n m e n t o A d i t t t i t a d n 

lQtOOO 
16*000; Sexta-feira, 2 0 de d e z e m b r o de 1 8 9 5 

PUBLICAÇÕES: 

AVISOS 

Advogados-o dr. Brasílio m»-
cbaür , e Alcantara Mach»do têm 
fiou aftcrlptorio na rua da Qul-

anda, 'i% (Aquoolaç^o Commerclal). 

AD VOGADOS- D rs.~Pedro Le ssae 
Cduvaldo Paclieco o Silva. Escri-
ptorlo, rua de S. Dento. 23. 

'A Q. CHAVES LEAL— Loiloeiro 
#F-3criptorio, rua do São Bento, 

n . 26-B. 

DR. MEI.LO BARItBTO—Participa 
'.os seus clientes e amigos que 
se mudou do prédio n. 85 para 

0 da n. 8« da nvoniJa Raog- 1 Pesta-
na. D.\ consultas das 7 às 9 horas da 
mr.nhA e das 5 As 0 da tardo. 

D' U CARLOS DE IflEMKYEK me-
dico operador o oarteiro (espnc a-
lista em moléstias descnhoras) ; 

cjorn longa pratica dos hospitaos -io 
^"ionna, Paris e Berlim ; antigo in-
tterno do clinica cirúrgica e ex-pro-

^ arador da cadeira do operações na 
acuidade do Rio do Janeiro. Con-

sulíorlo o residência, rua da S. Ben-
to, n. 85 (sobrado). Consultas, do 1 
As 3. 

R. HÄTTENCUORT KODKlüUKS, da 
Faculdnii* d* XtMcina (U Paris, Mtmbro 
da Araritmia fitai dax Scitnclat d» Lisboa 

1 >ffic*al da Acadtmia d« França—Besidoncla largo 
it& Ijlberrtftdo, 37. — OoaanJ'urla, rua M de No-
\/imi<ru, 2'A &o melo dia.--Telephone Q01. 

BR. MATHIAS VÄLLADAO - t l <>-
lentlun ncrvownn. <lo rornçun o 
do ptdnsHc. Residência. Barão de 

Ktapetir.in^tt, 71. Cousultorio, rua Di-
Ha, 40-A, de 1 às 3. Telephono, 662. 

HORÀTDS MAOALBAE8 Es-
| ^peciulista om moléstias de crian-

ças o aíTecçòos d-» utero. S. Ben-
to, 18. Tolephono,^jl57. 

JABOTICABAL Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello ac ».ba do abrir 
alTi «íscrlptorio ein advocacia. 

• • jrOÍ.F.STIAS DE GARGANTA, NA-
J J r ^R IZ E OUVIDOS - Especialista : 

dr. L. de Souza Castro. Consul-
t a d o o residencia, rua do Palacio, 3, 
consultas do 1 ás 3. 

LEILOEIRO Moreira CMIIII»»* 0 
sempre encontrado em seu oacri-

lo ptorio na rua Marechal Deodoro, O 
is-A: 

REOOMMENDA-SE a leitura na 
secção competente, do an núncio 
-Molostias o medicaçõos conve-

nientes». 

TELEOR IMS 

<> Ur. l-r..Uer l l (. ve •><> p.lnrio. 
orile prr.lrfl-j „ „ deumrhii. <|ur> -e 
prolongou „,, . ,,„ a l l < l r a a d l l l u r i l ( ._ 

l oi n ' i r r i i w pi'ln mlnUIrn ila» I«r-
lurue» lAIerlore» no prc»i4rntc iln 
l l rpu ' j l lcn. , .m prt'Ki'itrr. rio Mlnliatr-
r l ° ' « «iioínu recehlitn il» itinprno 
íu/;le-j. Bnbrr n llhn dit Trlndailo. 

« dr. l-iiiileKtr- vai r»liiilnr mailu-
ramenle it . nu l i i . , iillm dr nrrelliir 
nu tino H urliilrnKein que iiellu MO 
pivjpòl ao pui/.. 

KMprra-ac nniniiliii tini» grande 
9»»ulre»tnçiio dp. iiprri;» no ftenernl 
4furirnx. 

1'ul lirorognilu n h i>hù. d«» Coir-
itre»»o m ó 3o do corrente. 

r em i u triiiiftferlilil» o . rnriinrl» 
.lltintiel <â'idol{iliiril, do H." puro o I." 
regimento de cainllarliB do exercita 
e Toledo slíhjift. Ilp.le para ai|Uelle 
rorjw, 

tVo »fiflo correiprmdmti) 

KlO. C'y 

O WrniKÎK r n t'ninara approiarnm 
martien wau'.lundo a miçùti umi-rlrn-
liii pria nM>ap.ajirm do prenlilent«' 
I le« r lund. 

A «Kotlc'.n» lia noi le dix que o «r. 
(•nrees l'nlliu nomeou adio^oilo 
vie..a r n pli al para rliumar a re»-
ponna lilllilade o «Correio 1'nulUta-
no* e o • » l a d o de H. l>auIo>. 

[Do uoho CtírrUfnnMtU) 

m s T O K . i n 

<»re. 
i> mereado eoniiert oii-ne rnlmo. 

'ennntamfo venda» de lO.OOO »ne-
en.. n n l'une de l , m u o . 

Cnlradn». 13.113 »neenn. 

A Airnitifega 

A neeeteedorla. 

reudea hoje reu 

I lnvlmenlo marítimo. 
Ku lrwi o vapor rrnneer. «l:.pn-

-4CIIO». de Murnelliii. eom vnrlo» kc-
neroi. riu trunnlto. u Kurl laliii-« Ac 
Co» ip. 

f*ulilrun> o» vapore» • 
\aelonnl l kuuloi . pnrn o l l loi 
InnleK «l.n»»el>, para \pu-Vork. 

neve reappjireeer no ília tio 
corrente n folha inonnrrhé.tn *»nn . 
to» t uiitmcrrlnl >. 

I*i'epnriii:i.»e fewlcja» pnrn a nova 
«f»|iiirlcuo da • Ir i l iuml do l*o» n . . 

Cnn»ta «|tie »erii pudrlnbo du no«a 
t i pKsrrplilii o dr. l lanoel f iaria 
Tourtaho. 

(/>) Wfiiin rrrriípcmdmU) 

Tclegraaima do Washington af-
í lrma qur o presidente (los (Cita-
dos Unido», Cleveland, Hega a In-
glaterra o direito de intervia cm 
•i|iiestõps americanas e reclamar so-
ljrc território» da Venezuela. 

Outro, da mesma procedência, 
die que Cleveland pediu ao Con-

' gresso norte-americano que seja 
nomeada uma commissao de limi-
tes para a demarcação das frontei-
ras entre a Venezuela e a (iryana 
Ingleza. 

Pediu demissSo do cargo de vice-
presidente do Conselho naval o 
illuslre vice almirante Cordovil 
Maurity. 

Devia ter sido apresentado ante-
honl i in á commiss io de Finanças 
da Camara dos deputado» federal 
o parecer solirc a indemnisaçflo de 
cinco mil e tantos, conto» reclama-
dos por este Kstado. 

Kallcueu ante-hontein, nesta ca-
pital, o sr. Joaquim Jo»£ de Moraes 
nautas, pae de dr. Moraes Dantas, 
delegado de liygiene. 

1'ezainc» a seu ll lho o mais fa-
míl ia . 

Trunsmittiu-se á Camara Munici-
pal de Ji iqucrv, cm resposta ao 
seu oHlcto pedindo concerto na es-
trada que desta capital vai áquella 
villa, a copia da informação prei 
tuda pela Superintendência das 
Obras ruMica» »obre |o assumpto. 

«0 governo presidencial» 

Dr. Assis B r a s i l 
Não poupando esforços para cor-

respondermos A confiança do pu-

blico que cada vez mais. nos dis 

pensa cfficaz e dosvauecedora sym 

pathia, ollVrccemos-liie no nosso 

numero de amaiiiiã um trecho do 

novo livro do eminente escriptor 

nacional dr. Assis firasil, que, sol» 

aquelle expressivo titulo, sc estii 

editando na capital portugueza. 

0 traiiailio do auotor das eveel-

leutes obras A llcpiiblica Federal 

e .1 Democracia Hrpri:scntutioa, a 

quem eminentes philosophos c pu-

blicistas europeus consideram o 

mais notável pensador moderno 

da America latina, está sendo im 

presso em l.isbúa, nas oflieinas da 

acreditada Companhia Nacional Edi 

tora. 

Trata o livro, que £ escripto cm 

linguagem corrente c absolutamen-

te desj retenciosa, da republica pre-

sidencial e da republica parlamen 

tar, procurando descobrir o fundo 

de verdade qut; possa haver nas 

razões de presidencialistas e par-

lamentaristas, cotejando, neste pon 

to, as disposições da nossa Consti-

tuição com a doutrina mais con 

veniente ás condições do Brasil, 

interpretando a mesma Constitui-

ção e propondo-Ihe algumas alte-

rações, no sentido de tornal-a mais 

própria para angariar a collabo 

ração, o respeito e o amor da maio-

ria dos brasileiros. 

Só no mez de fevereiro proximo 

teremos aqui o livro do |[ 

lustre representam.; <jf|,ljyinatieo em 

Portugal; cM* folha, cBtrelíintô\ 

ufana-se de poder desde f í , graças 

ás boas rclaçde* n>«« mantém com 

um amigo parlicularde s. exc., of-

ferccer uos seus leitores um e.vcer-

pto de tão importante trabalho, 

cuja opportunidade ju lgamos dc»-

necessario encarecer. 

Hasta lembrar que o '.te,.110 que 

«íamos amanbA á parte mais im-

portante <!o capitulo que se intitula: 

lUiÓES 1)0 l'Rl.\('.ll'I0 I>£ OESUREDITO 

EM QBE TF.M INCORRIDO o COVURVO 

PRESIDENCIAL >0 BRASIL. 

0s leitores hão de, como nós, tlcar 

surpreiiendidos com a leitura <Jo 

brilhante trecho, valiosíssima pi 

dra de toque d(>.i profundos conlie 

cimentos o vidente espirito do 

nosso iílustre ministro em Portu-

gal. 

Um verdadeiro m imo ! 

Itua Prudente de Moraes. 

Informam-nos que é péssimo 
o estado dessa rua, lie,indo cila 
intransitável quando chove, sendo 
entSo dilficiliiuo atravessai-a qual-
quer espeeic de vehiculos. 

Tendo já bastante transito, pois é 
passagem para moradores de va-
rias outras ruas regularmente po-
voadas, (t devíras estranliavel que 
para ella não se tenha voltado 
ainda a attençfto do sr. intenden-
te de Obras. 

São justas as reclamações dos 
seus moradores e esperamos que 
sejam attendidas. 

Escrevem-nos : 
"Com a doinoradaseeca, sol abra-

sador e intenso calor, 1 1 0 bairro 
do Arouche e em suas iuimedia-
ções onde se está trabalhando n n 
serviços de canalisação, tem ap-
parecido vários casos de fobris 
craves, terminados pela morte, no-
tando-se frequentemente de tarde 
o pela volta das 'J horas da noite, 
insupportave.is e asphixiantcs ema-
nações que infeccionara o ar, mesmo 
das casas mais bem cubadas e pro-
vidas de jardins e arvoredo. 

•Não seria de prudente hygiene 
suspender se taes obras, ao menos 
até que recomecem as chuvas e se 
modif iquem as condições climaté-
ricas'.'» 

0 verão está á porta c estas re-
clamações podem prevenir mui ta 
cousa. 

Está concluído o resgate de ilü.OUO 
contos de p:ipel-m«cda, por conta 
do ult imo empréstimo interno. 

Os srs. Pedro da Silva Carvalho 
o José liernardino llorges de Al-
meida, sob a razão soi ial de Car-
valho, Borges & C., organisaram 
uma sociedade mercantil para o 
commcrcio de ferragens, tintas e 
outros artigo» similares, em substi-
tuiç&o da firma Nova Júnior & C., 
da qual odauiriram todo o activo. 

Agradecendo a cominunicaç&o 
que nos dirigiram, fazemos votOB 
pela prosperidade da nova firma. 

Outru folhinha 
llecebemoi uma. muito l inda, dos 

srs. Andrade & (iodoy, proprietários 
da fabrica de fumos sita á rua 
do Seminário, n. 2U, desta capital. 

0 sr. dr. Carlos l.andares, que 
foi chefe do corpo sanitário do 
exercito federalista, no Sul, vai pu 
hlicar um livro com o titulo "Os 
ferido» na guerra e ambulancia». 

O sr. dr. Alfonso Penna, presi-
dente do Manco da llepublica, que 
foi a Barbacena, demorou-se na-
quclla cidade de Mina» por moti-
vo de incommodo de pessoa de 
sua família. Montem á noite era 
esperado no Mio. 

Foi asKignnilo o decreto auc gra-
díia as praça» e ex-praça» 0 0 exer-
cito que serviram no período da 
revolta de setembro, sendo de DO 
o numero do» graduados. 

Companhia Lyrica 'CHRONICA LIVRE 

AWNUNCI08, Unha 
8HCÇA0 UVRB, Unha 
BA miMKIRA PAGWA, lirJla 

P a g a m e n t o * 4 l « n t a < ! g 
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16() riM. 
«50 rét. 
WO riMi NUMERO m 

artista e — 

. „ .mo nrrnitiriAi 
^»«o.rntp tli'e V Je Irl'ti-

Í I «lUUv'a'J e hem emit-

a'.rq não 1̂11 t i l TA t.fr 
y. <?r. '• ó.n.ú, pois que 

Un bai lo in m a s c h e r a 
[•"oi esta a opera que serviu para a 

:i. • recita do assignatura e para a 
apresentação ao nosso publico de 
dous artistas: a sii/norina Caniza-
res e o regente de orchestra st . 
Polacco. 

Sobre o mesmo libretto j á os 
maestros Auber e Me.rcadante es-
creveram operas lyricas; entretan-
to, só a do grande Verdi (•. que 
tem tido geral acceitação, sendo 
rara a Companhia que não a te-
nha em seu repertório. 

Ein S. Paulo, tem sido represen-
tada innuineras vezes. Por tal mo-
tivo, ju lgamos ser desnecessário sa-
lientar as suas mais notáveis pagi-
nas, tratando unicamente do seu 
desempenho. 

Acreditamos ser dever nosso tra-
tar, em primeiro logar, da genti l 
estreiante, a iiijnorina Canizares, 
soprano-ligeiro, íquo tomou a sp a 
parte do pagem Oscar), não só por 
estreiar nessa noite, como t ambém 
por ser nossa compatriota. 

São poucas as cantoras brasilei-
ras. E' justamente por isso que , 
todas as vezes que uma moça, 
a l lrontando coin os tolos c ridícu-
los preconceitos da nossa socieda-
de, se resolve a seguir a carreira 
artística, adoptando uma profissão 
t i o d igna c i m o qualquer outra, 
apresentando se para ser ju lgada , 
a imprensa e o publ ico devem ani-
mal a o mais possível, pois que 
da animação nasce o estimulo, 
convindo apenas evitar elogios 
exaggerados, porque então o re-
sultado seria mau forçosamente. 

E' o que fazemos, pois que, se 
notámos, por exemplo, que a 
da novel artisti 
notámos • 

i1! nosso lhe 
nada o i ftrlf» 
u.V iVM^m Sei- pi-iores as suas con 
diçíies acústicas, e, sendo assim, 
uma voz de pequeno volume tor-
na se ainda menor, como sucec-
deu no caso presente. 

Mas 6 preciso dizer se ainda une 
a siynorina Canitares " levito ' o 
veu e, c on tm faed " ". js iudar o 
«lue f l i c t o e muito) , a sua 
'.o/, ganhará bastante em volume, 
pois 0. a única falha que sc lhe 
nota, porque, quanto ao seu pliy-
sico, <• excellente: uma ligura mu i 
to gentil e ura rosto extremamente 
sympathico, qualidades estas mu i to 
apreciáveis em uma ar'is'? ^ 
theatro. 

Gumpritt'u'.\làmos, pois. a intel-
ligento patrícia, pedindo-lhe que 
não atiandonu a sua carreira, aus-
piciosamente conn çada e 11a qua l 
ainda poderá tornar-se notável. 

Agradou nos muito mais que na 
Africana a sra. Bassi, que fe* o 
papel de Amélia. 

Nesta opera vai HM'.iío lilc.ihor e 
se 1 1 A 0 foi ôpplaudida como me 
reela, ua escabrosa aria do 2.' 
acto «Ma dali árido stelo divulsa» 
foi pura o simplesmente porque 
ella não termina com uma formata 
sobre uma nota aguda, o que tun 
tu agrada a todas as plutéas e. á 
nossa pi incipalmente. 

Só não nos satisfez na cadencia 
da uria do ult imo acto : «Morró ma 
prima in grazia !«, pois achainol a 
muito feia. 

A que está escripta na opera ó 
de mais elleito e mais bonita. 

Acon-eihamos a sra. Mottoni (III-
rica,, e muito seriamente, a far.er 
acquisição de um metronomo, de 
Mai-lzel, para Usai o quando estu-
dar as suas partes, aliiu de ver se 
assim perde o costume que tem 
de sempre e sempre retarilar não 
só os andamentos, como também 
as suas entradas, como ainda ante-
houteiii succedeu. 

O tenorsr. Villaltaesteve de veia, 
pois cantou com muito vigor a sua 
romauza do l .° acto: «l.a rivedrá 
nell'e»lasi» e foi mui to bem no 
diictto do :t.» com a sra. Bassi : 
«Teco io »to», sendo auibos mere-
cidamente applaudidos. 

A sympathica parte de llenato, 
fe|-a o 1 osso antigo conhecido ba-
rvtouo Sante Athos, com a sua ha-
bitual correcção, não concordan-
do nós apenas com o lá natural 
que O' 11 no fim da aria : «Eri tu 
che macchiavi», pois que, essa no-
ta t\ j á de tenor e não de barytono. 

Os dous baixos cantantes srs. 
Botoli c Coscollaiio foram bem, 
tendo-se salientado 1 1 0 llnal do 
acto. 

Compriinarios e coros, bons. 
A orchestra, conduzida desta 

vez pelo joven maestro sr. Polac-
co, portou-se bera, notanilo-se 
apenas alguma» pequenas faltas 
commettidus por certos dos t.°" 
violinos e. pelo grupo de metal, 
que (: sempre o que mais cuidados 
dá ao regente, pois que, tendo, 
como tem sempre, muitos coiupas 
sos de espera, distrai-se e, quando 
o director lhe dá a entrada, fa-
lha algumas vezes ou entra tar-
diamente. 

0 sr. Polacco concertou a opera 
e dirigiu-a bera, pois esteve muito 
attento, regendo cora firmeza e vi 
gor. 

Dirige coin batuta de cór bran-
ca, no que faz muitíssimo bem, 
poi» que llerlloz, o eminente mu-
»ico i ianccz, na sua «Arte da re-

Sencia», aconselha t /dos o» chefes 
e orchestra a d irg iro in com ba-

tuta dessa cór, por ser muito mais 
visível que a preta, especialmente 
á noile. 

Vestuários, a caracter e »cenários, 
bonitos, sohrcauhiudo o do 4.° acto. 

H o j e , t e m o s a Lúcia de Lammcr-

moor, paia a estreia do soprano-
ligeiro sra. Palmira Ramin l . 

A. L. 

De I." do novembro do corrente 
anno até traz-ante hontein nitra-
ram 1 1 0 porto do Bio 12.000 mm. 
grnnte». 

/ l i o , IH iln dezembro 

Hoje, no eseriptorio da Orfuiíe 
do llii), mostraram-me o retrato 
de sir John Pender. Fiquei cinco 
minutos a examinar o perfil do 
poderoso inglez, que tanto traba-
lho tem dado á nossa Itepartição 
do Exterior. 

lirosso nariz, queixo largo do 
dominador , fronte larga que as 
rugas vincam fundamente , lábio 
superior rigorosamente escanhoa 
do, curtas suissas brancas, Cabel-
leira atirada para trar.. Na plioto-
graphia, adivinha-se-lho o olhar, 
duro e frio; e ha na sua comtnis 
sura labial essa préga de desdei». 
e do orguiiio que appnrecr. ein 
quasi todas as boccss Inglezas. 

(Juasi todo inglez é desdenho 
so. E é desdenhoso, porque tem a 
convicção de que Deus só creoo o 
resto do mundo para uso goso 
da Inglaterra. A inda lia poucos 
dias. não sei que jornal , lembran 
do isso, contava o caso de um sar-
gento inglez que, dando instrii.--
ção mil itar a a lguns recrutas, bro-
dava: "F irmes! levantem i*.4Íie-
cas ! olhem par« n frente, romo se 
lodo o mundo lhes pertencesse .'., 

Sir John Pender, na photogra-
phia que hontem vi, olha desse 
modo. Sente-se que para esse ho-
mem não deve haver impossível. 
E rião h a ! I.embrcm se de que, 
para apoiar os seus interesses cum-
merciaes, o dono d o cabo sübiMa -
rino teve a habilidade de nujbru-
Ih ar Salisbury. com todo «o sen 
governo, numa rede complicadíssi-
ma de machinações.. . 

' í l l l í M| tio C»ctth!tífio «'a Cl-
àliida pensando na fria face 

orgulhosa do inglez, ijiiando vi á 
porta da iVóíiciu urna grande mul-
ti i l io. -Ahi: Uiri '.'• legrámiiiH i!e 

"Uima iiora atlrahia a curiosidade 
de toila a rua do Ouvidor, lucor-
porei-me aos curiosos e tive um 
momento de surnre;a min . 

A esta hora, já o texto desse te 
Icgramina deve ter sido tran^milti-
l o a o Commcn >0 rr S. l'ai'ln: sn-

i'Ililo |.||M f i fgeStiHo 
r.m,iúiOU a sir John Pender que 
lhe não concederia licença para 
assentar em Buenos-Aires o ponto 
terminal do Submarine, no caso 
de fazer o concessionário questão 
da occupação da Trindade. E ac 
cresccntava 
John, assim 

o despacho que sir 1 S 

Tudo são conjecturas, repito. E 
possível que amanhã todas cilas se 

csfa<-am que 
B , „ i > posto S h a > i ( r ö H e l t h H a l a . SeM 
paiTce, l ja i*ari pviidentem-nte a 
pr'iïa « rei ' ' 

As collecta» feitus no Mio, em 
diversa» ru i » , para o Orphano-
trophio rio grandunie, já lormarain 
a importancid do 8:H78gDOO. 

solvéra fazer passar o 
seu cabo por outro Cabo: o da Bòa 
Esperança. Creio que essas noticias 
não tém cunho official. Não sei o 
que dirão amanhã os jornaes. Mas 
já ha muita gente, hoje, que, não 
acreditando nas informações da 
.Vcdieta, attribue a cousa a ü m l 
ty-nwo'r. cambia! ou a uma estra 
aeirice de sir John, a quem pôde 
convir que, por a lguns dias, se 
acalme a irritação do Brasil. Tudo 
sãy conjecturas... Mas para que 
conjectuiar desgraças .' Mais vale 
acreditar na verdade das informa-
ções, ainda que, desse modo, sc 
an isque a gente a arranjar mais 
uma desillusáo. 

Sc as informações são verdadei 
ras, o incidente está l iquidado. 
Nem vefemos o nosso littoral blo-
queado pela esquadra ingleza, nem 
faremos guerra com»"» «ial á In 
glaterra, nem a Inglai'; ' 'a nos pe 
nhorará as Alfandegas,"]iem tere-
mos nós a triste obrigação de, por 
amor da vingança, coiner fígado» 
e rins de súbditos de ller Gracious 
Magesty. nue consolo ! 

Como já disse, o sentimento que 
hontem se me apoderou da alma, 
ao ler o telegramma, foi o de uma 
turpreza rara. E foi esse o senti 
mento de toda a rua do Ouvidor, 
sómente, a m i n h a íurpreza foi de 
curta duração e a da rua do Ou-
vidor, creio, dura a inda . 

F.' que a rua do Ouvidor está con-
vencida de que a sua maior ini-
111 iiia é a Calle Florida. "N'ão mor-
remos de amores uns pelo» outros, 
brasileiros e argentinos, cariocas e 
buenairenses»,—é a opinião cor 
rente. 

Isso explica o pasmo publico. 
Como pois foi a Argentina, a 
nossa rival, quem correu em au-
xilio nosso, esquecendo rivalida-
des o queixas A Argentina, que 
ainda naturalmente não 1 1 0 3 per-
doou o laudo de Cleveland 'por-
que a gente nunca perdóaa quem 
tem razão , foi quem, abnegada-
mente, vein afanar de cima da 
Trindade a mão ávida ile Pender ? 
Num tempo em que a grande 
L'niio Norte Americana, esquecida 
de que foi a patria ile Monrije, se 
preoccupa tão pouco com os inte-
resses da hegemonia da America, 
que até, na mensagem de (.'leve 
land, não inclue referencia nenhu-
ma ao c iso de Cuba,—foi a Ar-
gentina quem compreliendeu que 
o utlentado da occupação da Trin-
dade, antes de ser uma injuria 
feita á terra de Cabral, era uma 
injuria feita a todu a terra de Co-
lombo ; 

Essa» e outra» interrogações se 
arqueavam sobre a rua do Ouvi-
dor, hontem, á hora em que a ful-
gurante Noticia, f io solicita sem-
pre cm bem »ervir o publico, affl-
xou o emocionante despacho. To-
las interrogações, 11a verdaile !... 

Em primeiro logar, esta cousa 
de odio innato entre brasileiro» e 
argentino» é uma dessas cousa» 
que nascem não se sabe como e 
inevplicavelmento se enraizara na 
opin ião geral, adquir indo fóros de 
verdades indiscutíveis. Ainda ha 
poucos dias, falava cu a Garcia Mc-
rou,—ministro argentino, um poe-
ta excellente e um homem adora-
vel,—dessa mentira tradicional. E 
elle, duv idando, como eu, da rea-
lidado de«se pretendido odio, di 
zia-ine com graça: «Creia que nada 
disso existe: pôde ser que haja cer-
tos ciúme», certas presumpçõe» de 
superioridade de parte a parte, cer-
ta rivalidade mesmo.. . São rixa», 

scibamos não Kr 
uJa. 

pena ! 
Mas, se realmente devemos es-e 

favor á llepublica Argentina, exul-
temos ! 

Porque só uma nuvem podeiá 
toldar a nossa alegria: será a lem-
brança de que a Victoria nossa não 
foi ti^v-iij- Â fo*ç» i l " . direi-
to, mas a lorça dos interesses coiu 
naerciaes de sir John Pender. (Jue 
importará isso'.1 Todo o mundo já 
está farto de saber que ingh-z não 
tem alma: tem algibeira, e nada 
mais. 

Oi.MO Bli.>i 

t) * t l l f l i l l * t in, revint« 1 11 u»i ro-
il ti !>• a-llefrit piiltllraila eitl ^erlltni 
»tili n dlreerA-» do dr. João lllllelro. 
0 priitielr-i ililiilern iipparerern eoi 
1 de Janeiro de IKIIIl. tcetlli- «eriil 
4'e»iir Itilielri*. 

Do llecife expediram, a 17, os 
seguintes te lcgraumas á imprensa 
do Mio : 

Chegam noticias de graves acon 
terimento* no valle do Jacuhype, 
em Alagoas, linliies deite Pitado. 

O agricultor Manoel Isidoro, á 
frente de numeroso grupo, cominei 
te depredações, roubos e assassi-
natos. 

A força policial, que é impoten-
te para conter esse- rebeldes, jun-
tando-se aos inimigos destes, t"in 
também Conim-ttido devas tavas 
de toda a sorte. 

Casas e engenhos tém sido a h m 
donados, si-n lo p.tto me o nume-
ro de pessoa» e famílias qile enti-
gruram para este Estado e parri 
esta capital. 

— Está sendo ju lgado o cabo 
Amazonas, qile assumiu a respon-
sabilidade do assassinato do dr. Jo-
••é Maria. 

— O q u e s e g u e é d a Provinda, 

daquel la capital : 
«0 jury alisoiveii o cabo Ama-

zonas, pronunciado pelo assassina 
to do dr. José Maria. 

Apezar da cabala indecente e de 
ameaça» da forca armada, o ju i v 
negou a aucloria do crime. 

Nada valeu o processo escanda 
losamente arrranjado para »uivar 
os srs. Ottoni e Magno—lledacção 
d a Provinda.» 

Segundo o relatorio publicado 
sobre os motins occorridos na Ar 
menia entre cliristãos c musulma-
nos, é de 2.BOO o numero de mor-
tos entre os christ.ios, como diz 
um despacho de Constantinopla, 
notando-»e que na peça offlcial 
não estão mencionadas toda» as 
victimas. 

A proposto de tr legrammas pas-
sados d " Mio para esta capital em 
que se diz que o capitão de fraga 
ta Garcez Palha, actual secretario 
do sr. ministro da Marinha, dirigiu 
em tempos uma carta ao almiran-
te Saldanha da Gama dando infor-
mações que auxiliavam o desem 
harque do» revoltosos de setembro 
em alguns ponto» da capital fede 
rol,—carta que consta ter sido en-
contrada entre os papei» deixados 
p«lo marechal Floriano Peixoto—cn 
derecou o referido sr. capitão Gar-
cez Palha uma petição ao ministro 
da Marinha dizendo : 

«Convindo averiguar, para ulte 
rior procedimento meu. a proce-
dência dessa noticia, venho rogar-
vos, sr. ministro, as providencias 
necessaria» para que, pelo Minis-
tério da Industria, se passe certi-
dão daquelles lelegrammas, cuja 
gravidade a n inguém é dado des-
conhecer. » 

Essa petição foi deferida e or-
dens solicitadas ao sr. ministro da 
Viação para que seja satisfeito o 
pedido de certidão, 

porém, que nada valem: rixas en-
tre vizinhos velhos que nunca che-
gam a vias de facto e que t " i 'M 
as manhãs amavelraints sé cum-
primentem, e.oiíi um sorriso, de ja-
aella a janella.. . Haja um incêndio 
na rua, e verá voei' como os vizi-
nhos se auxil iam mutuamente 

Goimaraens Passos lambera sup-
punlia odiar a Argentina. Veiu de 
lá amando-a. Disse me que, no dia 
em que foi conhecido cill lluenos 
Aires o laudo de Cleveland, muitos 
argentino» foram os primeiro: a 
dar-lhe parabeds, coul eliusáo. Di-
reis talvez que a ellusão era fingi-
da... Com que interesse a fingiriam 
elles ? para que quereriam elle» adu-
lar Guimaraens Passos, que nada 
mais era que um p^eta, um exi-
lado, i i i" perseguido : Nós, brasi-
leiros, temos uma divida de honra 
contrahida com Buenos-Aires: deve-
mos a essa bóa cidade uma grati-
dão sem limites, pelo carinho e*-
cepcionai com que '.Ma acoliieU os 
losíos Compatriotas desterrados. 

Em segundo logftr, t\ preciso re 
petir a phraso <le Morou, que e* 
[dica de certo modo « pr,-,'H,dl-

dtt governo de Í)uenos-Ai-
llKs, se, está claro, o telegramma 
exposto pela Xoticia é a expressão 
da verdade ;: "Ilaja um incêndio na 
rua, c verá você como os vizinhos 
se auxil iam muli iamente .. • i'e !>• 
e(fo. n enao ,»4 licCupaçio da Irin 
dade, realisando se, l ír ir ia toda a 
America. I o d a a America sentiria 
a aflrontrt, rtite. '/iolnjido H dlri.Ho 
d " 'liba ílaçuo americana, abriria 
um precedente terrível, mantendo 
sobre a communhão continental a 
".tHéóya ptrenne da desaforada co-
biça ingleza. Toda a America bem 
«abe que a fome da Inglaterra é 
uma'f i jm» canina, due, quanto mais 
se lart i, tanto mais se desenVolve. 
(I estoinago daquelle monstro tem 
capacidade para conter todos os 

' ipelogos do orb : e—quem sa-
— para rnntnf 1 P.itagonia e 

mais a lguma cousa... 

0 fundo do coração l iuniano é 
sempre este: um pesado lastro ile. 
rgoismii. a q i l í a gftnte dá, pur 
amor do decoro, uma leve pintura 
de abnegação e ultriiismo. Sc a Ar-
» e o t i " » c r r p i ' rm im^i l jo no»so, 
correu pro imiiIo súá. <*« tjiJC rs-
medio temos, neste mundo vario e 
falso, senão viver arrimados uns 
aos outros ? 

Pelo nosso Es tado 

Hanto» 

Devia ter-se realisado hontem, 
n o Cercle Sanlistti, u m a l m o ç o pre-

parado exclusivamente com as car-
nes frescas salgadas pelo proeesso 
antiseptico, ás quaes nos referimos 
hontem em lonjM noticia 

Os Convidados tiveram cr t »men te 
occasião de verificar a excellenciü 
do si stema de conservação de carne, 
dc invenção lirasi!'iira, propriedade 
laE inprezade Pedrd A. Oartland, 
de Buenos Aires. 

—I ma coininissão de emprega-
dos do cominercio sanlista dirigiu, 
ha tempos, conforme noticiámos, 
i ' i m r6|frtiíeptii»i»n 11 1'ainarji Mu-
nicipal, pedindo o teciiiimeiiiò (liíí 
portas das casas coraincrciaes da í 
quella praça ás s horas da noite, j 

Essa representação, porém, ficou 
até ,-iuora cem reposta , o que fez I 
com (toe a referida coúiiuissüd 
disse a intervenção da imprensa 
local, afim de qu» justiça lhe fosse 
feita. 

I! tem toda a ra*ão a briosa classe 
rrfj-*rjrif 1 (Inriiii-ift^ eidiide-

—cont inuam as reclamações cJi'-
tra a falta de agua. 

Para se avaliar da justiça que 
assiste aos reclamantes, basta dizer 
que o fornecimento do precioso ii-
ijiiido ."ão attinge a •!) » „ da quan-
tiiláde idaisiledsiltfc! a f " "P íuroo 

Mas quando acabará isto, sailto 
Deus 'i ! 

t amp lnn» 

0 nosso cóílegá d * O w i . o cha-
îna a attenção do intendciiíe 
nicipal para a perigosa venda que 
alli se faz de fructa» verdes, es-
pecialmcnte de melancias, com 
grande prejuízo para a saúde pu-
bl ica. 

Apeíaf das arosrijas liccóos que 
todos os annos eiperlitleniifiB "•> 
populações do interior do Estado, 
e|la» não se convencem ainda as-
sim do grande perigo que ha 11a 
i.Hge'tff« de feuctos mal sazonados, 
principalmente üesí í esl»eão, em 
que as moléstias das vias dig- s " 
vas fazem tantas victimas aniiual-
mente. 

—Estiveram alli o dr. Ignacio 
Cochrane c o sr l.uiz l.ubre, chefi 
'.iîcsojirc.'ro i.1» 
de .-uncaiiïciiíir". 

nlo-tlaro 

A siibscripção iniciada pelos nos-
sos collegas do llutrio, ein iienc-
Picio das famílias das victimas da 
febre que assola a vizinha cidade 
de Araraquara, monta já a 

A» e.'irias. sças. Dl', buiza ftarret-
to liinaldi e .Viária i*i/gu'9tR do Je-
sus Sá odereceram-se genefosd-
mente para educarem très crian-
ças que tenham perdido seus paes, 
victimas do terrível morbo. 

Bonita acção que muito nobil i ta 
as referidas senhoras. 

—11 d-lewDiJo de policia local re-
cebeu um ieíegramtnc dc -eo eol-
lega de S. Carlos do Pinhal, pe-
dindo-lhe qu , 
nosos qile haviam fugido desta ul-
tima cidade e que, segundo se sup-
pôi, tomaram o caminho daquella 

localidade. 
SerA preciso, porém, que os 

transfugas não tenham o menor 
rislultlbre de finura para se irem 
i n c i t e r l i a bucca do lub.i. 

Ne-sa il "10 Caca Mlle« oei Umente. 

I'ltidiiinnnHnnviilin 

1 ina co.ilalissão de moças per-
tencentes ás [iri^eijèíes fil'Biljas da 
quella cidade percorreu ríC domin-
go ul t imo as ruas locaes, esm^* 

Si-bastiiiii. desta cidade, um concerto 
dado pelos idumnos e aluinnas do 
Collegio Vinorleano, diricido pela 
exma. sra. li Pa lmira E.te!. 

Poi uma verdadeira festa artisli-
ca, demonstrando os alumnos gran-
de aproveitamento e pondo mais 
uma vez ein relevo a alta capaci-
dade da ilhistrada professora, que 
tanto sc dedica ao cultivo inteltc-
ctual e moral de seus discípulos. 

Fallcccu hontem na vizinha ci-
dade de .1. J05Í do Dio Pardo o es-
timado professor Alf redo Miguel d» 
Souza e Silva, que dirigia ura eÁ-
ternalo_ nesta cidade. A sua morte 
é geraítneíií" «entida e abre no 
magistério claro dif/ !dl «le ser pre-
enchido.» 

J1111 IIIHL >' 

•n»uaurou-»e hontem, em terre-
nos pi-i í,"ií' '«»••» ao capitão l.uiz 
J icintho Borges, 11 th ? b o s q u e 
mandado coustriiir por este si". 

Assistiram á festa mais de :tou 
pe«»oa», to ando a banda de mu-

I Si<„. í*f *.- I.aixlhào de policia. 
J Falaram no u< ít" ('« inaugura-
ção, elogiando o referjoVí ""(!>-

' lheiro, o sr. capitão Antonio hi-
1 beiro Itodrigues e outras pessoas, 
•• "<)•< n brinde de honra oll", recido 

I ao noiittJtío r-f-iilenti: do Estado, 
pelo coronel Mora.'T. 

0 bosque foi chrismaüo COfH o 
i n o m e d e Siqueira Moraes. 

—Ijueixam se os moradores das 
: proximidades da estação contra a 
'.:!!? de escoamento de grande 
quantidade de aiíua estagnada que 
sai de uma casa cantif'u» A fabri-
ca de cerveja que alli exisir. 

Cuidado com as febres palustres.' 
—Estão alli o bispo da diocese, 

D. Arco v»rde, e o director da 
Companhia de seíjftfr«» mutuos con-
tra foifo -Progresso". 

t.t 1 l t l t l l . l l noto livro do ilr. 
%Iton»,. t'elfti». de propiitfnndii mii-
n»rebl»tu. emu mui» de 3 iO piiiíi-
1»-. »' i r in ln em loiln» a» l l ua-
ri«*. frei;». 

Pela Secretaria da Agricultura fo* 
recommendado ao dr. director da 
^uiierintendeneia ilas Obras Publi-
cas, affeí d " coder satisfazer-se o 

í pedido da Directoria Geral dc Es-
tatística do Mio dc Janeiro, que 

, responda aos questionários (far sr. 
írfiraniissão Central lhe transmittirara, relativos á illu-

minacáo publica das cidades de 
•iitns e Taubaté. 

\ direc(ofi'a -,o Seminário da 
I Gloria loi o despacho que leve 
i na Secretaria do Interior o reque-
rimento de D. Ascendina de (Juei-
roga Cabral, viuva, pedindo ad-
missão no Seminário das Educan-
das para uma filha menor. 

Foi deferido o requerimento de 
Antonio Carlos de Assumpção pe-
dindo certidão de um registro, lei— 
t i em ih:;», das terras da Burrada 
Estrella, ein Brotas. 

o projecto de orçamento de re-
, „ , j Ccl'a tia Camara dos deputados, 

prendesse os c n m . - l ^ d i s c u a s f l o Q O S ( , n a d 0 i ,J , . i n ( , a„. ' 

do avaliar as taxas da tarifa ao 
cambio de H , eleva de facto os di 
reitos aduaneiros na razão dc 71 • 0 

e, como determina que 30 » „ da-
quelles direitos sejam pagos em 
ouro ao cambio de l i , importando 
esla exigência em mais de Ci ° », 
conclue *e que o voto da Camara 
sobrecarrega os direito» de impor-
tação em «il 0 ». 

i la na tarifa artigos de luxo que 
pagam 00 " o addicionaes e outros 
que. pagam io » „. sendo isentos de 
todo c qualquer addicional o feijão, 
o n iühui carne secca, bacalhau, 
papel de i iupre»»áo etc. 

i , projecto da Camara, suppri-
raindo os aiitijeionae» de :;o » „ e 
" " " -, faz o» a r t i g o * d e P a B a ' 

ile laudo para as ob-as da egreja 
Noíí-1 S 'nh ira do llosaria. 

—( ' irltic'*« desenfreada a joizati 
na, sem que á p-Jiidií pr'nly» c^bro 
á p.'tulancia de certos inui', idiV1 ' 
qu-: mantém roletas onde se joga 
aia e noite, ás escaneara". 

Os nossos eo l legu da Tribuna 
não se cancam de reclamar contra 
t nm inbo e.«cnndalo, denunciando 
ahertaiíletlli'. os proprietários dc 
roleta» e chamando para elles a at-
tenção d is au-torida les locae». 

il'io Csmore'a o dollnga no ca-
minho (jue tní l ia, pois quem «por 
(la inata caça . 

—Falleceu alli a exma sra. I). 
Miria Adelaide Marcondes, espo«a 
do sr. B -nedicto Gonzaga Marcon-
des. 

i^ofròm 

Eicrevem-no» daquella /lorescs" 
te cidade as seguintes linhas : 

«Neste municíp io pr-domina em 
toda a sua plenitude a ídéa re 
publicana, dominam as idéas que 
drvem ter todo» os habitantes des-
ta livre Arnerlr.tt. 

No doii l ingo pro>iRio passado, 
sahiii pelas ruas desta cidade itilía 
commissáo de senhoras, acompa-
nhada de diversos cavalheiros e se-
guida da banda de musica do dis-
iincto maestro Francisco Pires, a 
esmolar em beneficio das viuvas e 
orphuins dos heroicos cubanos que 
se balem em favor da liberdade 
de sua terra e, consequP.ntemenlc, 
pela verdadeira autonomia ameri-
cana. Essa commissáo era composta 
das exma». sras. DD Avelina Ferrei-
ra Muniz, Manuela Olympia de Souza 
Biheiro, Delmira de Souza lliheiro 
e Alzira dc Aquino e do» cava-
lheiros dr. Antonio Muniz Ferreira, 
major Domín ios l.acreta, dr. José 
Mendes, Francisco de Aquino, An-
tonio Gomes de Meirelles Junior, 
Erasmo de Souza Hibeiro, Synval 
de Souza Hibeiro e Francisco Silva, 
a qual , depois de percorrer a» rua» 
mais centraes da cidade, obteve a 
quantia de um conto cento e tan-
tos mil réis, concorrendo com gran 
de parte dessa somma os velhos 
democratas coronel Vicente Ferrei 
ra Carvalhacs e coronel José Pe-
reira do» Santos, o primeiro, dando 
a quantia de quatrocentos inil réis 
e o segundo, a quantia de duzen-
tos mi l réis. 

Honra, portanto, a esses dons il-
lustre» patriotas e benemérito» da 
humanidade, que mai» uma vez 
deram exuberante» provas da sua 
já tantas vezo» comprovada gene-
rosidade. 

Essa importância foi entrevue 
á thesnnreira, que em breve a fará 
chegar ás mãos da Commissão cen-
tral. 

—No dia t V houve no theatro S. 

rem f ' » <», da 2.« fitas.:' 0 »• 
emquantu que ftencio» de pe-
rneira necessidade e 3 papel de 
impressãi licain sobrecarregados 
coin 71 " „. 

Por seu lado, o projecto da Com-
missão do Senado mandando co-
brar o terço do» direitos d.- impor-
tação em ouro eleva de OU " o os 
ditos direitos, mas, como reduz os 
S 0 ' | ( 00 • „ addicionaes a W ° 0 

e 40 0 a elevação é de (0 • 
isentando os géneros de primeira 
necessidade c o papel d- iiupres 
são. 

O substitutivo apresentado pelos 
srs. Oiticica e Gil Goulart supprime 
o inip3s'o "in ouro e os audicio-
naes, mãoaui íu1 ' ftxar os valores 
da tarifa ao cambio tis l i , isto é, 
«levando aquclles direitos w n l o 
por cento. 

Solicitaram sc do dr. secretario 
ila Faíend* providencias, no sen-
tido de serem, pela Bepartição com-
petente, respondido! os quesitos 

!i.°, 0.« e 7." do questionário 
que se lhe enviou, o qual acom-
panhou o offlcio da Directoria Ge-
ral de Estatislica do Estado do Mio 
de Janeiro. 

A Secretaria da Agricultara soli-
citou da da Fazenda o» scRiiinte» 
pagamentos. 

17:0188030, ao tenente Gospur C o e 
lho, por serviços prestados no mez 
de novembro ult imo, na coiistrue-
ção do collector «eral de exgotto» 
no bairro do Braz ; 

2:0838330, 4 Companhia Sul Pau-
lista de Nuvegação e Mineração, 
correspondentes á subvenção do 
mez de novembro findo, pela nave-
gação da Kiheira de Iguapé e seus 
aflluente» ; 

t 1074-19-6, aos sr». Fry Micro o. 
C., provenientes de 14.333 melros 
de cano» de ferro batido vindo» 
no vapor Strabo, com destino aos 
serviços de almsteciincnto de agua» 
ás localidades do interior do Es-
tado ; 

£ (130, aos srs. Zerrenner IIUlow 
& C., pelo fornecimento d« 140 hy-
drometio» para o» serviço» de 
aguas da capital, £ 2 1 0 , provenien 
te» de 150 válvula» fornecida» á 
Hcpartiçáo Tei-.hnina de Aguas <•• 
Exgotlns, destinados ao» serviço» 
de incêndio» nesta rnpitnl ; C 
232-12 4, pelo foruccinu nlo d« 
72!í 1/2 metros de cano» de barro 
vidrado para o» serviço» de exgot ! 
tos da capital, materiai s (-»»i-svin-1 

do» pelo vapor llandel. 

Cuba 
Despacho de Washington refere-

se a ti tu manifesto dos revolucio-
nários cubanos ao povo america-
no ijiia! dizem que a Ifeipuuha 
os opprimía, e que, rebellando-so 
contra a oppressãp. cxeiceram e. 
defenderam um direito. 

Dizem mais, que, servindo á 
causa da independência dc Caba, 
servem á causa da humanidade. 

lie Ngw-Vork afflrmara que os' 
lelegrammas recebidos de Havana 
s$o contraditórios. Gns dizem que 
os geneiaes Antonio Maeeo e Má-
ximo Gome* foram derrotados pró-
ximo á povoaçflo de Malliempo ; 
outros at l l rmamque otAiveram uma 
grande Victoria sobre a» torças do 
corol/í ! A-rizou, no» subúrbios de 
Cienfuegos. 

De Havana : 
Travou-se ura i inporUnte combate 

perlo dc Cienfuegos, entre uma 
colutí/í»« de forças hespai)»w>las e 
alguns l iaiíd"» revolucionam»» ao 
mando de diverso» chefes. 

Foi encarniçada a lucta que du-
rou horas, cabendo a Victoria aos 
cuíw">». cujo numero era mu i to 
superior iw dos hespanhóeiJ. que 
tiveram grande» perdas. 

Nas fileiras dos loourgenles hou-
ve lambem mortos e {«ridos. 

-A varíola e a febre auiarella 
esl2t> fazendo muitas victimas 
entre as tropa» hespanholas aquar-
teladas em Cienfuegos. 

- Nas proximidades da mesma) 
cidade os revolucionários lizeram 
voar com dynamite diversos trens 
'wregados dc tropas e destruíram 
as ponte» ila estrada de ferro. 

- l uram presos em Santa Cla-
ra diversos empregados hespanhoe» 
aceusados de vi'Uü»:t munições aos 
revolucionários. 

M.- Madrid : 
licí"»indo-se a situação presente 

de i iiIij, >nuitos jornaes fazem 
commentarío« sobre o resultado 
do comliatc de Cienfuegos, onde 
os hespanhóea experimentaram 
perdas sensíveis, em consequência 
do grsndc numero de revolucio-
nários contra os quaes teve de 
combater uma' «o lumna compara-
tivamente inferior. 

A imprensa favoravel á nova 
expedição de tropas sc prevalece 
da denota sofTrida pelo» bes|i*-
nhói-s, para acouselhar ao novcr-
no que enri'- mais reforços e acli-
ve a partida dos j á designados 
para partir. 

Os jornaes da op|n»ição ata-
cam o gabinete, a pro|*wiU> da 
questão cubana. 

Estes orgams reclamam com ins-
tancia a abertura das córtes. 

—L'm telegramma olflcial dc 
Cuba dá os detalhes do combate: 
do Cienfuegos, no qual foram mor-
tos 32 hespanhóe» e ferido» 40. 

- Sob o titulo «0 exercito hespa-
nhol, ein Cuba», encontrámos no 
Jornal detalhadas informações so-
bre as forças com que couta Mar-
tinez Campos, na sua campanha 
contra os cubanos. 

Antes de rebentar a sublevação, 
existiam, cm Cuba, quinze bata-
lhões de infanteria, dous regi-
mentos oito esquadrões) dc caval-
laria, um batalhão dc artilheria dc 
praça, um batalhão de artilheria 
dc montanha, um batalhão mix lo 
ile engenheiros, uma força da 
Ituarda civil, oito batalhões da 
Untem Publica, uma brigada dis-
ciplinar e vários corpos dc indicia» 
locaes, tudo compondo um total 
de 17.000 homens. 

Desde o começo da revolução, 
foram Iritas varias expedições, no 
total (le 08.000 homens que, eoin 
os 17.000 j á existentes, formam 
82.00U homens. 

Estão, além disso, a caminho de 
Cuba, ou talvez j á alli chegassem, 
mais 23.000 homens, que compõem 
21 balalhõcs de infanteria, um di-
to de marinha, forças dc cavallario 
i- «rt i iú; ria destinadas a cobrir bai-
V::- «• uma companhia detelegra-
phistaff. 

Estão lambem «eJdo preparados, 
devendo em breve ».'guir para a 
ilha mais 8 .000homem. 

O total geral de toda» as forças 
é, pois, de 115.000 homen», mas 
ene total deve i stnr bastante i l ew 
falcado, com a» lnixas sofTrida« 
em combate» c produzidas pela» 
febres. 

D-sde março do corrente anuo . 
pois, enviou a llespanha para a 
Grande Antilha 90.000 homen». 

A toda» essa» forcas ha ainda a 
acerescentar os 80.000 homens t l* 
que sc compõi o corpo de vo lun-
tário» de Cuba, mas destes apenas 
se acha»! mobilisados nus (i.ooo. 

—Em uma vári/i lerao» asscgitm-
tes interessante» considerações 
bre a propaganda dos cubano» n a 
America tio Norte : 

A propagn.nda feita pelos agita-
dores cubanos un» Estado» Emito» 
da America a favor du insurreírüf» 
i hega a ser «i»om brosa Diz o eor-
r e s p o n d e n t e d o llernldo, d e M a -

drid, que em Tampa é importan-
tíssima a colheita de donativos que 
«e faz nas fabricas. 

Perguntando esse corre»""riden-
te n um do» agitadores qii i" ito o» 
operários costumavam dar sema-
nalmente. obteve a teguiut« res-
posta : 

—Dez por cento d"» .«etis salário»'. 
Entre este povo, West e Tnmpfl, 
arrecadamos 6.000 penos (c/rea d c 
trinta contos da nossa isoed«, , 
que remettcino» immediatarnent« 
rt junta de New York. Em Cayo 
lliieso lambem »e arrecada idênti-
ca quantia. 

E Im muito tempo que come-
çaram es»t-s descontos?— pei«un-
tou ainda o correspondente do He-
raldo. 

Ila j á tre» annos: quando »« 
constituiu o partido revolucionário 
operário - respondeu o cubano. 

A Secretaria da Agricultura eoiri-
municou ao dr. 'liefe <lu Commis-
sáo dit Saneamento, conforme p«,--
tieipaçfln ila Sufwrilllendeitítl» dim 
Obra» Publica», aelmr »•• cnneluido 
o »ei viço nece««ario A t»nalma-
eflo dn» «nua» servida» da fabrica 
de tecido» d» nlaiiieda Gothmann 

{pura a galeria de exgotto» alli 
• ix i i teule. 



H" f ! O M i t ) B ( Ï Ï O O TR S PATTLC* 

« 

Africa 

uni!» 
eue 

>!h l ' r 

A Italia na 
S&o procedentes de Roma os des-

pachos seguintes sohre a campa-
nha italiana na Africa, que conti-
nua a despertar vivo interesse: 
• O presidente do Conselho, sr. 

Crispi, apresentou hoje na Camara 
o pedida de credito de 20 milhões 
de liras para colirir as despeias 
que estio sendo feitas com a nova 
expedição á Abvssioia. 

A c immissâo do orçamento reu-
nir-se i i noite, alim de estudar 
as diversas despesas a fazer com 
a expedição. 

—Telegrapham de Massaouah quo 
o govern l i o r gíral da E y t l i r é i 
se m o Ura lériamente inquieto pela 
attitude que assumiram os indíge-
nas desde o combate de AmbaPigi. 

I 'm telegramini do general l!a-
ratieri ao governo demonstra Jquo 
a si tuaçio na Efythr.'a não 6 l i o 
o i l m i como foi annuno i a l o por 
tel"grammas destes ultiinos dias. 

O c o m m t r l a n t e cin chefe das 
tropas italianas, aetualm-nte na 
Abyssinia, telegraphou quo o im-
migo estabílecou os seus acam í-i-
moutos a um dia tie viagem ' l is 
primoiros postos avança 1 n italia-
nos q u i pare«:»' querer (i -ar 
tacionario naqueles loga vs , 
estabeleceu os seus quartéis g 
raes. 

Uma tal attitu ic por parto 
choanos o som ali'a los i i l > .1 ̂  i 
de atomir i iar os cli íosdas t.--),in 
italianas. 

—Causou impress,lo desagra 1i-
vel o artigo (lo Sti.itart, impor-
t in te orgain da imprensa i ns l " z i , 
no qua l este jornal , referiu 1 > sn 
A politica italiana na Africa, d 
ra que a Inglaterra só pôde ollo-
recer ;i Italia na contenda d"<ta 
com a Abyssinia a sua profunda 
eympnthia. 
' [I Popolo ataca em sua edição 

de hoje a imprensa tVanceza. p >r 
se oppor a quo os italianos dosem 
In rquom cm Zoilab as tropas quo 
mandam para a Abyssinia. L-so 
porto flea na co«ta Somali, no «oi 
10 A l-ii, possessão ingleza, vizinha 
da colônia franceza de Obok, r|ii--
ns tropas italianas teriam do at a 
vessar fatalmente, por sor a via 
mais propicia e íacil pai a fazer: in 
iuneção com as outra, tropas ita 
liana's que so acham a nordeste da 
Abyssinia, ou atacar o Clioa, sn 
gundo o plano de. campanha que 
tiverem adoptado 

I)« Massaouah: • 
Correm boatos emprestando ni- •> —• 

tenções pacificas ao ras Makouneii , 
quo, segundo diz sc, não approvou 
o ataque dos choaiios eui A 
gi, o qual procurou separar 
outros chefe» abyssinios, não que 
rondo tomar parte nos combates 
que. sc tenham de dar com 
italianos. 

.Nenhuma confiança inspira ao 
general Itaratieri, actualmente em 
Adigrat, a posição pacifica que o 
ras parece ter assumido. 

O ch-.fe italiano continua a ter 
as maiores precauções c mandou 
ordens terminantes aas diílereutes 
postos para observarem os movi-
mentos dos inimigos, dando inlor 
mações exactas sobre a pretendi-
da desintel igência do ras Makou 
nen com os outros ras. 

O cummandante oin chefe das 
forças italianas ju lga serem estas 
noticias mais uma manobra dos 
chefes africanos para i l ludir a vi-
gi lância dos italianos. 

1)1! Paris: , . 
I 'm teleprkmma de Massaounh 

anmmè i a que o tenente Scnla, 
que t' mou parte no combate do 
Am bala gi, se acha prisioneiro no 
campo choano, sendo tratado pelos 
tbyssinios com toda a considera-
cào. , , 

O mesmo d c p a c h o accrescrnm 
quo os choanos fizeram mais pri 
s ionriros italianos. 

Õ SOTO *rSf!M>. - •—• ' • !«•'<•« 
i t . Iira-llnlru iiulilir«'!'» em M-rlI • • 
•oh ii <llr—çSo •!• •<>•• J 
O iirim<*tr«i iiiiiivo ii»i>»r • -'--rn et» 
«• .lo j . m i ™ .In l«t»U. .tKCiU.-Kerul. 

COMMANDO OA FORÇA PU-
BLICA 

Serviço pira o dia 30 : 
Superior do dia, o major Claudio 

Mendes Barbosa. 

0 1." batalhão dará a guarnição da 
eldado, os respectivos olllciaea o um 
para rouda. 

0 6.», quatro oBkiaos para ronda 
nocturna. 

0 Corpo do eavallaria, um otlieial 
para ronda do visita o o serviço do 
costumo. 

Estará de proraptid&o a banda do 
musica do Corpo do bombeiros. 

0." uniformo. 
LEILÕES 

Roalisa-ao hoje o seguinte : 
L)a graúdo quanti lado do moveis, 

carro do mSo. laupiOos otc., ao moio 
dia. na r u i Jo o Bonifacio, n . 83, pe-
lo ar. A. Vaz . 

TElEGRAMMAS RETIOOS 
No Telographo Nacional : 
lio M gy mirim pira Oiu i lo . 
Da Klo. pira eoron-l Milltío. 
Da Corltyba ptra dr Pimentel. 
Uo Rio, para Matia Co::tu:izu. 
D i [tio para Luiza E. Viat. 
Da Santis, .ara Sira. 

(i lyaz, p ira I> a-
tíiUtjs, pira Do 

M A D O 

vi o eoi u no da 
:t tora o ibitld 

, H ïspioio. 2'J ! . 
Fruzora Gray. 

popilla 
li int 

A o « e l o n n i i i v o l 

Kxireuiamento ponhorada « i n a ale-
gria daquolles que recuperam uma vi-
da reputada po dida, venho a irapren 
sa provar com mais nata doclaraç&o a 
ju-ta fama das pílulas ferriiyniotcM da 
dr. Ueinzeluann. 

Fraca, abatida, durante deus roezes 
no leito. sentindo fugir dia a dia mi-
nhas poucas forças, soffrendo tanto, 
que u&o sabia dar nomo aos vários 
incommodis. tiv.» a sucrema follcidailo 
de t •r.iar as p :lulnê ftmujin x i i o a 

ollas, abaixo do Ueua. dovo a minha 
talvaçáo. 

Papeis p intadas 
l > » r H r o r r u r a u l a s o v l -
.(•-<>H p i n - n j n n e t l o w , v e n -
í t t * m - i e » !><>t" p e e ç o s I n -
e « i a p H i ' a v « ( i > i u » C a a n 
C i d i i - i l , A r t u » < l o M o u i l -
n a r i n . « 4 > ~ t * . l - t t u l o . 

CDNHA CA8SAL « C. 
^ 30-20 

Un ordoa do -lisdia inspector do 
1° illstricto «colar , faço publico que 
so aeha aberta a itisrript&o para n 
uiatrlooU na esrola (lo »exo mascnll 
ne do i» grac, do 2» díetrtoto, até Hl 

A todas as pessoas fracas. pnbro3 rio corrente, & rua Santa Thcrtza, n . 
do sanguo, julso prestar serviço. Indl 2S. sohralo. 

eando remédio t io elll az Maria A. i 8. Paulo, t° do d«z*mbro de 1S9Õ. 
Jisuina Savoira (Firma reoonhocida). O protosenr cnbí-tttato 

Vendem se cm todas as pharmacias 4 -•!... AuilIO Jaciniuo COSTA 

(.arneiro 
Vitalins. 

Ijbsorvaçô-.'s 
ezes por mu: 

-A csrui) 
latsilouro ao 
>10 ríós. 

—Fórum re 

a 
• dadas 

va ea foi vondlrta ! 
pioço dn £0 OJO 

« . l e c u t n i i r i i <lt> I =4 í » : t 

.B tujatû a d» oatubro de 139õ. Amigo l) Carlos. 

Botucatu 
K' mo vne dar nn'a rot'eia. que, naturalmente, 

ser wos-a ig\i svel. Como .lov-ii sabr-r, ici s('CO":rr.iíiUi) 
• •! a fort" I «apeio ( • p"lt'. co caracter sythliitío i Me-
> ' j ;íl-'ue i'.-i" V.-I.IÇJ de l.'i pii'z s cum ro «liados qoi^l 
? - : 1 i;u ' iU^.-:.iKMltiilo nrI amigo para r:i? r i i ç i 
(j , !! ix M " ' I . o : - rt-hiclei k I 0 n as- m, ps-r i* e f:arw-
c r • 1 t r j ' . -a . Jo u im i ,i.ae£a; port o. os imvu• 
(r. • •.-.••>. .r i -i.) areitt t i ••!»; dcc l t lmoa ranT uso 

; ' x'r M. <it-f, n ' . . po'i^.Tj, seiu ouvi'* o meu i'lii-
rt1 -.1 «Ml-*- < • r. .M'gu -I 7, «carias rio AIvsi -ngi, quo 
m-, don >i fc-u BSieotlinsiito. Tonicd w m « rte M vijvoado 
Bln . - M M -ia:u. » 'ci qaaoc» b.ist.-n porr. \er ctm lin-

er i; non Hiicommoio. Venbo 
.'over, fiar-vos por c--ia o to.-'o-

rto, e, a*i n,tu*:.) toropo, fuli-

ïoeitso gi l l l io d^sapparei' 
porunto. curuprin.lo uni 
in-i'iîi > ri . r.' il ri "i-il" -I 
ri-tir vor peU h fM-tie,« i.psKanda quo ifto hniaBnitaiia-

SECÇÃO L IVRE 
« n u l i y. 

BL ' i HL' 4AYT V. N. õ 

latornato ;>ara meninas, o < xterna-
to mixto (meninos fómente, aió li) ân-
uos de odade). As aulis oomeçam r.o 
dia 'J ) du Janeiro du 18.G. (atólU) 

<1 >i-j» > d o H o n d i o l r o » 

Consta qno existo na secretaria (les-
to cirpo proí/ostas para foruecimento 
do capim. E' do lei para taes íornt-
cimcntoB, anuunclar concofrcnto3. 

FOBNKCE lOil ANTIli J 

mento lasola do f.!:xir 11. üorato 
Hou, etc., etc. I uiz ArocsTo Tavakes 

l» tabellllo dM notas, osorlvao do d v d coin us unne-
x-.n cru Botucalú. (4», C» n doin ) 

c r , " r - '̂ irrî--— J Ckv: r -/—-«as 

e i-MIK- l l i 1H ,»«-.-. M » [> . «> 

! r<-u«-M-. 
los 

. I Attobto que usei, por espaço de dous 
mezt'3 as pilu'a» de ferro do dr. Hein-

0 3 zolmann e quo llquei radlcaln.ento eu 
j rada do fraqueza e palpitações do co-
' raçio-Florinda lí Gomes. 

Deposito : Lebre, lruHo S Mallo, rua 
15 do Novembro, n. 4. 

( i r e m l o d o < ; « » m n o r c i o 

<Ii; S . »"«I i t l o 

ASSF.MUI.ÉA OnilAI. 0RDINABIA 

Convido os sra. socio« a retin:rum-

se un elifl 'lo social, domingo, j . , 

corrmte, ao mélo-Bis, Bilm do to rto-

liborarem sobro o seguinte : 
1.» Loitu a do r. latorlo demons-

t'an )o o estado da toelodado. 
y.0 Blclçâo (la n v» Dlnc'erla o 

çomniMsR • ; i f x i T ' s (il rt-ntas. 
li." Tratar íe de . utru qv l̂-i'.-' r a-i 

t u up tu quo lnter»8'0 » Boeleiado. 

O pr s'der.te 

3—1 Miuoeu QE.ni.V 

P' u ^ p i - o i ò e N 

O sr. Francisco Cacil.-. morador no 
i Irahy Grandõ. faz publico, para o 
hera dus que patlecoiu, quo curou s ita 
Hlha, atacada do iuol i tiat nervo.-as, 
solTrvndu scguidaiucuto do inllaioma-
voes no rost. o mi^pen-ôos. co.u as pi-
lutai an'i dyspej>tú:is d o dr. H o i i u e l -

rnanu F t-aciuis. (Firma reconhe-
cida.. 

UopositJ : l.ebre. Irmão & Mello 
Uua á.'. do Novembro, u 1 

E l i x i r » l i . . M o n i i o 

E' um dopu.ativo ludig n>. í»lt. 

p r n ç a 

O UOiix i Hf9lgia1o declioa á> pra-
ças rto ri. Puniu. S .o t i , R - .le J i-
oelro o a. der. ais c.iiu qu > M a ti-
do transbeçõ .ra eor.iUo-reiaLs tji_.. ; a *íi 
deve t» que.» qu»r qu i sej» T '-a iw, 
so alguém so julgar tru i-i.-n, r. qu^i 
ra apresiutur mas contos uo v ozo do 
15 dia-, a cornar desta dat», qu .sen-
do ligaes, scião ininiedl-t.uhiii . pa-
gas-

Britas, l õ do diz?mbr> de l-'J'i. 

a - 2 PiL'1.0 IAMINI 

M o l e i ^ t l a n d o » o l f i o ^ 

Dr . O. b iel Bnja, (-cnlis:-. it .I"sii». 

f ) f ^ n e r n r l i l n 
eura as ferlás i co nariz. 
üh üocbaj. 

S. Panlo 14 de drz^mbro de 1HP6.-
Os advogados: Adolpho Carnelio de 
Almeida Hala, Joaquim Eduardo de 
Av. liar Brandão. B i uva competen e-
meute «ellalo. Uospoeho-D. A., torce-
se por terrro o lutlmo se. S. Paulo. 
11 de dezembro da lb9á. M. de Go-
doy. Dlstrlbclçfto— Ao 1» cftlóo. Bio 
Paulo. 14 de dezembro de 1b'J5. A. 
AraDjo. TVrmo dn protesto. Aos 14 
do di zembro do 1895, em mou cartó-
rio compareceu o dr. .Kaqulm Bduar-
do do Avellar Urandio, o por ello fc.l 
dito que, non termos do sna potlçS» 
retro, quo flea fazendo parte dceto 
teimo, protesta c- ntra qualquer trans 
acçlo que pretonda fazer a Compa-
nhia Agrícola do Ribolrao Preto, sobre 
as fazendas «Tóca» on «Rovolta» e 
«Sacta Maria», situadas nos munlL-l-
plos o cumsreaa do Ribo.rtto Fr> to e 
do 8. Simão, perteoci ntcs bob pro 
testactoB e que to a.ham indlviia-
mento na poese da referida Compa-
nhia, por li-so quo, nesta data. propdam 
contra a Companlila a ac(,i> compo-
toato, psra rehavortm ar, ditas faz^n-
aas com todo» cs esus pertences o 
accessorios, sendo por tsro tens líti 

'i giofos. Outro tinv protrstam p"la mil-
lld-dn do qoo desd - Uca inqnlnsda 

I qua q".er '.raníao^-fto quo *•» llzer E 
do c l mo as: Ini disse o protestou, !u 
vrtl o presento termo qu i aajlgno 

9 eern a-; t.slcmunhas abi x i . Eu Au 
" r dien.i Amaral, ererovente, escrevi. 

Ku Felizardo i.cttl, escrivâí-. subtcre 
vl Joaquim S^uardo rio A vi liar Bron-

á da-, José Guedes Plnhi-lro, J . T. tío-
me.-. Luatosa E, para que chrguo a 
noti a ao conhecimento do todos, man-
dei pot-sar o proterto edital o ontms 
du i(i.tial tf-Or on-. s. mo pub.icalOB 
pela improiice. Dado n passado nc-sta 
cidade de S. Pciilo. uos IS de dczr m 
bro da 1805 —Ea Candido Firrelra, 
esirev- r.te jnraiv.cRtano qno inscrevi. 
Eu. Fui zardo Cottl, oserlvfto •ubsere 
vi O j u i z de . t irei to, iligr.el de >jO'htJ 

Moreira e Cotia: 15 1 

i ! ANNUNCIOS 

Leilão judicial 
uc 

Moveis, louçaSjr etc. 

Sexta-feira, 20 do corrente 
*to meio-dia 

rua J)sê Bonito, 32 

A m V A Z 
Com alva â da mrrltlsulmo dr. juiz 

de paz do Sul da 8ó, venderá em pu 
bllco o franco M ü n , todos os moveis 
e ma r ofcj-(toa que pn acham depos^ti-
dos na r u i ui''i -nala, 

K e n d o 
Cirnas para ei ii Jos, ditas oara sol-

teiros, lavatiros, bola? para jogo, ca-
deiras tapato.s, canlaho do ma i. crea-
doo-m^dis, rui-sas, lamp^as. kiroza-
ne, cofoo. ehlearas, jsr;os, vaso?, es -
carradilras etj. tt-.. quo tudo sorá 
vendido no ra^ihvf preiji obtl le, 

H O J E 

S e x t a - í e l r a , 2 0 d o c o r r e n t e 

/.<) MEIO-OIA 
A.'rnc. José Bonuicio, 32 

A ^ V A Z 

G u a r d e 

R O C H A L E I T E 
S o s p ã s h & n t s g s r a l d a A l f a n d e g a d s S . P a u l o 

Encarrega-se de todos o s misteres de sua profissão, dando prompto 
andamento aos n e g o c i o s que m e s forem confiados e pe la commlss&o q u e 
secoavencion.tr. 15-7 

Para informações, à rua de S. B e n t o , 46, casa dos srs. Pires A C. 

S . P A U L O 

Ja A 

M o i i i - n 
cortadui ah •• 1 

3 - 1 k eEnstisia 

H dr. Lr iüi. Kiwi abrie wn .p 
ctli-ti rio •'.' L>0-ealw-'flo w aneoltn c.-o 
fa« nan -••oriiarciiH vizinhas fio ,rj7 

î l e C i m . ist" II 
ties dia- o phunn» 

Coroi l o M 
Eciendo. ci 

• urgiä-1 dentista, fumado pela 
Fa cl l tdo do Medicina do Hio 
-1» Jiatiro— cfpeclallata cm co! 
locar dente-, com l'J amion de 

pra'H-a. Prell •'. secu dor tod.-a ns ope 
rac'j -t. ce ciruigi i dentariii. f ' > c > 
r>zoav»ls o previamente eon.hiiiaries. 
Rna Direita. 2J. fi'J « 4k l ' e l l o i 

roatabelneeu 
couUoo or. eapiifto l'roiicl'ei/do I 
la P ins de u:va lorleo aeabruulinda-
ru Oroneblto. , , „ n . , .. 

(Jaag,.„t.r.: Li bbk. Ibkîo S MM.,, L,'-^ ES-Coueorio perfe.t - do :-:,-
" l i i le f l , crystal, porcellana e quo quer 
otj J. o rto, na rua d« ,1. te l'jO 

'»• T;'-."A rOETCUCK2\ i o 

u- Abil".. 1 í 01 d ven ia na I -
vrana u.i Ci au UurruiLC. ill* - 1 

<> l . n i i e r i i e l i l . i 
cora os eaneros venéreos 
tj-pSUitliBí. 

1 Ï ura 
U ecrhs 
-0 

rioai 11. 

RfffiNIN'A — Na «u» oi, j-.-r. ... •(..'. 
"'"*'precisa se do urna -1e ta t. n an-

, non. 

rlbiiHtado s j ti ' s. 
0 honrado sr Alberto Bardr, ; ibas-

tado agricultor, diz o seguinto : 
-No verão do 83 fui atacuio oit i 

VKMsNTE noiiNTE Tisoi (llurilióa com-
plicada com enfartamento do ligado, 
cólicas, f.jrtos dôres do cabeça o mor-
tal fastio. 

Do-senganad I pelo medi'o da eux» o 

Uua dis K-.e-nne 

largo At. rtí). Consul 
aiiM.S o - as 4 na V 

<» t * i > l l o r i i l <« 

curou ra-1 -alir.eu 
dor sr. .loa I José Z 
broii'-.b.* cam froquonies 
qu*- ha « . ic i annoa o . t 

Os an .»t. : I.MBis. laiiA 

-> n . o i O i 

I I jurado 

11,11..., : 
ro.-einv 

A 51? 

r i n t O K l o 

ccMPANuiA sruenos oaczEmo 
O ubslx 1 aatlg.i.alo ttriio tculaiio 

ffz-r um togurodesui ca^s lomiuer-
elal com u Companhia ' ruieiro. por 

I Intermedia do ayoote er. Hi.lon Be,-

( (hiiEiil, aoci liou ln 
e como lhe .11. g„u 

o luesmo senhor '-u;i o pci irmi|^ftpr 
AUliHWCCSo 1-no, o alta l. tr», »I fS p r 

j t ste meio prolo 'hr c ' i i tr j qualquer 
transacção liar,, i-nia.vut.i iSodcM j^r 
nial.s o ^eguio « i-t:e a »da Iii., et-'er 
liilo. Fica, jjo:;;. Sein vntor algum i. 
l-tia bcceita pi.r ir.loi o la-eia i*-'o 

! mesmo «r Kolon no valor d.. h7:$dÜ0, 
0:T0 CENT S SETKXTA E DOUS Mil KÉIB. 

Carlos flo Pirih.l. 7 Ce dizeiuDio 
do l^üü, 

JOSÉ RKACAI.E 

h) de S t'fiutoi 

PUBCI3A-SK d" uiiiK a w , . 
.s ns rua 

3—1 

iDo Est 

C'e«nr Kllielro. 

A Secretaria do Interior soüeilou 

da da Fazenda os seguinlfia paga-

n r ntoa : , . . 

eiisono, a F.lias Bianchini o: •.. 
quant ia proveniente d.- um mo-
•leio de espingarda para as esco-
las ; 

18:934,010, a Coita iv >autos, 
4:S7I8õOO, a TinHicr C< <".. ; 
9008000, a Amaury Fon>cca : 
(Clísono, a Alfredo Martins : 
1:010g000, a Miquel Melliln <•• 

quantias provenientes de. lo in ' <••-
incuto (le livros ú Itihliotli' • n l'u-
hlica do listado, c frs. 0:i«,03, a 
Vaillant & Nost, de Fáris. 

O l l lV i - s r t l t l t l l i 5 

A Ca'i.e.rs Mon eipal (ob.ei.-j 
mento Ilej-I o a1 .irão.en 
mores 11-2 e . 1-s do ;íi 
f> do ni:»rço o c oir-u 

por nuia aliçuns em eonf-roiela. fui, j qual « luieii : leia o > u r- i 
por os.n -ial tavor. tratado pelo ill'ja j b Uta'1-.! a f z r o . • t i 
tro medico dr. Holnzolmann B s l o pr-v'-nda capital, . -

proscreveu para meu tratai tntu pUtt j s .s p»r< ••: pri-.tud.-r. N . i 
los anti-dyspeptic it, lemedio do m a di'po.'l'.-ao dss ; iih . 
invenção, o, em lú (lo verdade attes j c.vloa d'.o.-eos i lupri i' Ir .» « -

* > I • 

du Fjibrrdado, B3. 

Y f ' « < i » I \ ( ' l í 7 l - P r í 
U e' . tsa n o ( l e u m l o . i i i o 
i que «ejii i.mm1(II:O ih, 

t i ' » l l » l h o . 1 n ( ' r-m ti-ms 
Uli a letia u till O/v, l l c n t i , o ( I l l * i i > n . 
I conhecia)! nto quo, ~~ ~ : 

. l O X O I ' l l i l l l E ' t i o i i i l o i t : . 

; .7õs*ó Co. lho Pamplona, ?i:a 
.'* »ei-hira e HUios; Manoel 1'aim 

1'amplona, Mia senhora e fl!hct=, 
auf entes: Mariano Palm .'am-

ploiia e sna senhora, itratos a tnda» 
;û  po.'s'.as que se mp-i haram os res-
10; mortaes ilo finado «0 - « ' o l i n 
s - ; i i i i | . l o i i ; i , de novo as convi-
dam para a missa de 7° (lia quo. pelo 
oterno repouso de pen fcnipre lor,lira-
do Irmtio cunhado e ti", to celebrará 
seyunda-feira, '2! do corrente, ás 
« horas na oiírej i do Santa t'plilgenla, 
o por mais esto acto do caridade te 
confessam agrndeeidcs. 3 — 1 

tllltt'-
a» l»-:s uu* 

J«ll 
1 lo., l-el-í 

Vinho de 
enílo so 

. *lí» OMtOl 
u n i » m i a 

Act! lio Ca . -alliii 
ru.i Dlielta. I 

Pela Secretaria (11 Interior, foi 
transmittido <i lleceliedoria de l'.en-
das de Santos o conheeiiU'-nto de 
2 caixões vindos de Hamburgo, 
contendo um , couros de aves, ui 
nlios o ovos do pássaros « outro, 
o liu.sto eiu gr.ssod'1 dr. 11'nloljilio 
von Hierin,', allin de que os des-
pache para o Museu do KstaJo. 

No dia :i0 d-st", inez, ás :i lioias 
da tarde, e ne r r a s.; «o Oymnasio 
desta capital o prazo denlro do qual 
devem os cáhdldatoa A-. oadcirus 
do dc Campinas apresentar suas 
dissertações do uccordo com o art. 
37, do reg. do de uiaio deste 
anno . 

Participou-se an dr. director da 
Superintendência das Obras Pulili 
cns, para osl lus convenientes, que, 
conforme cortiuiiiuicav.io d'» ins-
pector geral das estradas de, ferro, 
n taxa cambial bancaria, ir> niez 
decorrido de Iii de novembro n I-. 

do corrente, foi dc D U/.IJ, na 
dia, ou dez abaixo de 21) d»., I v 
vendo, portanto, continuar a vi-
gorar no moz dc janeiro eiitrante 
a de 12 ds., por lgooi). 

to quo loi o uoieo romodlo quo tomei | 
o com o qual em monos do 15 dias 
egtava curado. 

Ltapoia da minha cura, como 6 na-
tural, tenho felt I muitas pessoas to-
marem estas pilular. o oa resultados 
pao sempro os melhores possíveis o 
u guiuaa vezos u'.é milagrosos, por eu 
lareiu, eru pmico tempo, luelestlas xo 
putadas e.hronicas. 

1'ódo publicsr este attestado. 
Amigo grato Al i ai; io Hakot. (Flr 

ma r ooniieeila) 
Agente»: l,"bro, Irmio & Mollo. 

K c n i i n » r i o s - p l a c o p a l 

(SECÇÃO COLLtOfAI.) 

As fi-rlsa deata e-t->b -KHíl.i.ont I 10 
rnpç&oi a Í.6du corructo o proongani-
iui Uli il« f v. r.'Iro proximo 'util 
ra, em quo coite ça a o novo tnno to-
ailvo, conforma como. inu-i ç io (o:ta 
era eiraular aoa pai.s dun uoŝ jbh'.u-.u 
nos 

A festa da en .-erraaiontu roallasr-tio 
a a 33 co c r.'e/UJ. 

8. I'aulo, 1H (1> d w u i b r i de ÍH^Õ. 
O reitor Monbküuok Camili.o 1'assalacuUa 

. - .1 

l ' n ' i l o r n t in« ' C s n i t i i i i ' n 

0 :n»:a pod roso debellador da co 
^U .jue,no on to-so uei'Vusa 0 o Feilo-
lal d.I Cambara de S.oiza Sjiire., 

Oa agoutos Ijt;i)ai.,ncMÃo i% .'»jM.i.o, 

nf-a-K.j 

lato ó n in 
• X imo de : 

K-t"S le..', 
moi co 'on 
da Carasra. 

Sv I à i-co 

8. l'aUlO. 

3 - 2 

11» SS yrs s'v 

• n- < r eucltt 
a • r es • tc , 
' Mi ' 0 ri. DÓ-

I q .0 p'.l 
OTt trt.l Uli 
Sei lo VI 

!H d i dez rol)' o 

L'n I 

o- ;!-• 

'/ ngaria Po ulifit a. 

I (mt l l i i i o I 
VI l.t MAUI 

B,;o colli . i ort̂  
. h ü famv oi.ie • >- 1 
i.et-rii arrab .M-. u-, 
v. Ii da op i l a l . 1 
Knvla project-, a. 

•0 . r.a i J o u é ' - ' ' a i m 

F.'ÄOnlica 

I aty* I'air-. Mara 

U I U ! 

(KM C O N T I N U A Ç Ã O ) 

D e esco l h i l o s o r t i m e n t o i le 

.secciis e m o l h a d o s , m o v e i s 

c u t e n s í l i o s p a r a es te ra-

m o d e negoc i o . 

Salado, 21 do corrente 
A O M E I O D I A 

A * r i i " <!«» < n r i s . " i l i r > S r o 

C l i i - ' « p l n l n i i i ' , i t . I» 

C H A V E S L E A L 
(Kecrlptor o rua d-, b. üeiiin. a. -".-ri) j 

Com a vara do aucturseçao do | 
exmo. tr. (ir. juiz do diiolto da m | 
gunda vara commerd-l, contlnaar& a [ 
vender os bens da marta fa lirta Ce j 
Faria, Sar. os ò: C' lnp., havenro ain-
da em m-rranuiUs : 

Maha dr; .bino s . c a , latas e vi-
dros com contirrvbo. oit't .'o .11 eer, 
em eal.ta, ditas da golsha'a, caixas 
d ) vermouth francez e Ital'ano, en-
gode do varias marcas, pi.none, cioI; 
tail, diversos llcôres e p perment, 
quartoloíi^ quint is e doón-os com vi-
nhos, quantidade do tlquidob Dacionans 
e extrangeiros. 

Min m o v e i s 

Armaçlo, balcíí s. eecrha .lnhas 

cadeira» a n c r ranae. 

J U D I C I A L 

E m c o n t i n u a ç ã o 
Do r e s t a n t e dos m o v e i s , 

u t e n s í l i o s , l o u c a s e m i u d e s a s , 

per t Micentes a. bens p e n h o r a -

dos p a r a p a g a m e n t o d e cre-

do r e s . 

o , L i  : ' í t A L i 

Com alvaride Bnctcris.-.ç&i do mul-
to digno juiz do pas da freguezla do 
Braz, venderá a todo preço, 

S a b b a d o . 2 i d o c o r r e n t e 

A s 11 1(2 horas 

k ' rui k Caixa d'Âgia, 12 

O rcsti dos bens penhoraJos por 
credores, havendo ainda: 

Bons leitos para casados e soltei-
ros, ercadoa-muli8, guarda-ve6Üdos, 
tollettos, commodas, lavatórios, cadei-
ras com balanço, raesao. armarics, 
louças de u=o, serviços para almoço, 
copos, t iç s e cálices. me :as, arina-
ilos, salv»', taihires, bandoljis o 
artiit"« para serviço de erzlnhs. 

Tudo a i'C"der ne prlo que 'il. ( l ie a*-, 

para prettoçâo de tontan 

Casal de criados 
Precisa-se do um eaeal de criados 

portugueses para lrom para fóra. A 
mulhor, para cozinhar e mais serviços 
da caaa, o marido, para tratar do anl-
roacs e pequeno jardim- Para tratar, 
rua de 8. Bento, fl i. 0 - 1 

H O T E L l l i l L E Ã O 

ANTioo RADL 

ï * r o | > i - l c t i » i ' l o n 

GÄLER0 & PINHEIRO 

Esto hot'.l, Inteiramente reformado, 
I auha-so om <oi:diçOo< do bom servir 
os ers. passageiros, j i pola tn» poül-
çft.i em fronte ás estaÇOos do Horto o 
Braz, j á porque sou gerente 6 multo 
pratico o cr r hc Ido nosto ramo do nii-
g.jcto. Aealm, wprra continuara mo-
re™er s con"3nçi Elo só d» bfla fro-
gurzia quo tanto elovou cata casa, 
oorao do B(U3 antigos amigos e fre-
guozos. 

Qorentr: Cesário Qaloro, cx dono 
d o Hotel Cantajillo. 

Galera t, Pinheiro 
(até 27) 

Ao illüstraío pablîcj paulista 
OFFICINA DH GALVANOPLASTIA 

Oi «rtlïtas ohiixn ai-tlgnalos psrtl-
n v , j p UU J ia o':iam quo e taboluc rara u m a ofll lua 
s a a S l l S r 4 . ö l D D a l O a de-m ramo. poíl^-ndo ixecntar os ya-

Kilhna nin'.i 
H IA HA 

. J . 

CAIXA DAtiUA, 

I rio leiloeiro 

\ 
\ 

n." 12 

• -j—1 . * j i-rateiain-cu o 
L A ob.ectos pertenc.int.-s 
J L / / i . iratin onto, taiti-rrn, 

M O . . / ES T I A S 
DÍ5 

:GARGAN OUVIDOS 

b«lhos mais dllB -nUcsos, com tolo o 
capricho, o podendo satisfazer os g a-

- to i mala cxqulsiti s. 
' Pratolam-fo o dtiurara-BO todos rs 

a uma cam de 
. bandejai", castl-

' v .es, lustres de talio. centro dn mes» 
1 e!,'.. Llmparn so objecto» do prata o 
j onro. (lan-lo « i r i r t l a sebro to los os 
: objqctoa de val> r, polindo »cresentar 
atteetado da &u loridade civil o • o lo-
eiaHtiea d ?la sc, Io ado. 

yua'quer or.cmmenda qne eo faca 
t easa dev • X'gir recibo da en-
llOga dos fihjecíOS. 

I H u a S i n t a ! ; . 'p l i 'genia , n . UU 

B. PAOLO 
. J o n â «3H.151Í & C' 

Aviso Fediino» ás pessoas quo de-
rem oncomov-n'!» i xlgir reelb i do en-
carregado desta caea. 0 - 1 

P r e z u n t o 

fno rior. e-u lutas, vin em-te r.o ar-
mazém <F«)ll 'éft». á rua Santa Epl.i-

igonia n . 64, canto da iua Aurora. 
i 3 - 2 

o 

V e n i l u a ;<o correr fli» 
min-, e l l o 

Sabbado, 21 
A O M E I O - D I A 

A' rua Conselheiro Chriipiniano ti 34 j 

«» |RÍU>«'*I'<> 

Chaves L<kní 

ridl'a B ' tk« 
Pain» >!w« íi I-ar.flí P-.i»,i v j 

g ra, Mttífft .!•» <• l''i!ríi (\ I 
i l r.íjiTü.-, MirtifíO Antonio V!< i;u! 

* !o Ml ttfho ajílart";:' Hl pHlhU'ttrtÎfSi- j 
«xri l^To já j H30S u r.f dt« » tu" s « tu cj»« .-o fii^i rv | 
í i i pi'iipno, rnn) hcompurliar á tu » uit m» Tr.or»- ' 

I f J ü l í i o 

b e m r o n i i 

A b r a t e , (p i '. |i 

soc i o li r 

l i i j i i i ' l a 

Cl'l I 

10 i 

:y.> loaiB r,auda 
t-ihato liiLitaòo. 

•et' avf̂  leli r -íi-aiíos. 
. duo. t a. 

M.uuki. ALVES FECCSA 

.1 o . U l i 
'lira a 

Cura toda a 

rti. .•"oi, 

»yphill... I . i t ; 

«» Ï V I t 

tolu ello p. !' 
fcoaa d*. iiii'.i 
rouquldj.'j. i 

i-it ! ' l e C ' f i n l i n r n 

r mtm »mpreg.^lo i-m pe.H-
I.» fannlla I m > ' I u. 

is.'h aguii i-l-r, .. , 

Hl l l i p . ' <1 I . K s l l U 

Felicito mo por ter seguido os coua 
consoll ios, t o m a n l o as pílulas anti-

dypipticuH (1o dr. II iiuolmauii 
Nesso tempo ou utla um grando 

desgosto por mo ver conatanCeiuotit. 
; doento, dovldo a repetidos ataques nor-
s vosofl, orixaquoeas niedonhas quo mo 
deixavam dias n dias dooania; corno 

[ u s o c o u r t a n t e d a s pilul/is aoti dyspe 

| plicas (lo (lr. Holrizelmunil, llquoi, om 
i ilous mozos, porfoitamente livro dos-
' tia llorr vol doença 

de Moraes e Julia Sillos; do Candido Agr i leç i sioe. ra oeiito por mo ter 

tihlc.«. HOKIpr.'i CO'll oa 1:1, 
ctorios roi-ultados, peio q 
eiiiçttvel em re.iommen lai-
nytru) Acácio S. CUuquero. 

Os agollten: I.Fiinv.. Ii mão b Mhi 10 i 

. ima-1 
Jen, ! 

U o n : o , i ; l i l o o 

. . .Dorai'to r.-uitos annos a vida 
, c a m i l nui uniárgú :>.:a; uai cruel rheu-
; mutismo ehiuDÍ -o ndo ni" deixava 
' (i 'f.can..'< : hoj». polo u o da F.-wencla 
M ' a s s, exiiaordinarto íonetiu l»hst-l 
j letro, u,ii u llritdo rali'a:.,,.o t • o blé 
! nui i cio i.-jr.v.-aoo. i(to. 
j CesAn FALC' NK 

; Mlwtoro'. 2Üi e (!. 
Oa iigmtiB. Adoljiho i<ia & 
V.-ni -eo »a díoguila Baiuel k C. , 

rua ü l rd ta , , . 1. 

da . srort'.a lUoi'tacH de n sempiii 
lembrado pai, sogro e avô, -S«*-«! 
P e l m l ^ i i i i p l o i i » , e de riov •• j 
as couvtdito pfti'ii'a i>lan 7.° dl», i 
que ievii1. m ceii-b ar uu eapelln 
do E : Iii;:-fitirio da Bslla-Clntra 
gu ,1a f.-ira, '.:Jdo e .rrnite, ás 10 Lo-
ras, er. lodes deidi ja EU confe'sam I 
prufniMsniente grates. :i— l i 

T A N T E E C l I I ( j 

! ) a a n t i g a 

c i s a ü . 

f a l l e c i r n e n t » ii(» 

n a r d i n o A b r a t e 

m e s i n t . 

C H A V E S L E A L 

<Kicni*lorlo. rua do B. Baitl--, r~ü) 
V c n d e e f i 

f Jo je 
A'h 11 hora» 

A HUA ir, DE SOVEMrtBO, X. 4H 

E a s s i m t odos os d i a s a t é 

l i q u i d a r o e s p l e n d i d o j-orli-

i n e n t o d c l i n i s s i i n a s j ó i a s . 

A * s I I h o r a s 

Cbftves 
a u c l o r i s a d o , v e n d e r á 

HOJE 

ESPECIALISTA 

D R . L . D E S O U Z A C A S T R O 

Comulterio o resldcin l», rna do Fa 
lado, 8. Coneultso, do i ís :t. 

Par is- iodé le 

5-B, Rua do Coicmôroio. 5-B.i: 
VODîi'Ï K Ni iVIDAOBS 

W ã W Z & l 

saaho?as e crianças ' F a r n 

s o R T i s i F . r m ' G R A N D E 

' i T ç o s ««»111 «:i»inj»el«-:i< 

U n a d o G o m i n e r c i o , r>-lí 

I0P Vieira áe Mella 
Antigo clinico «1« capital 

! rcd^ral. cum loasa pratica 'la i'»-
p:*clíalldai!c 

MOLÉSTIAS D.\ PFLIiF, 

SYPHILIS 1J VIAS CRINAUUS 
Trata i"" -.1 i d todas us i. oles-

I tia» cut&re:.s. >y, hilitlcan e U'iea-
jr.as pulos mbthodcs mela proveito• 
[ aop. 

C m i T.nryo da .V , n . 7. 

Ii .eeld. — R ir. Éego Freitas ti õ. 

Carns secca 
O armas -oi • • i « i i » « c f t » , A m » 

'Pan 4 E;hi?e:,'a n. c.l, < an'o la rna 
Aurora, rei;, ij-'i! 0'"a par'Ha d" ear. o 

1 so cs de 1* qu-.llíele, \.n o bsrat i . 

I 

A o T h s r m o m e t r o 

Manequins 
. j j t Paia h n ho r a . . . . . 

Paru bomem 

« > E p « m r » 

U u a (lo C o m m e r c i o , 

a 4"2i 00 
lO.JOOO 

r»-B 

•M-Vi 

AO ÏRE3MQ̂ ETE0 
UUA DIKE1TA, N. Un 

F»ieir.-se. por tnlien-b i moilcr . 

13 i i ' i t ? i r . 
Neeta caoa so en 

tlnKnto do 
Maehlnae <•!•• trtee 
Puepc-iisoiloa 
Fundas 
Seringas 

Al SIM ÇOJIO 
Navallias 
C»nl"e" a 

3 I - I ß .. Tl-ipiottre? 

l i a , » « 

• a tompr' .,r-

.t- . etc. 

Oc 

E t o d o s os ( I i i s a t é 

l i q u i d a ç ã o f i na l 

C i i n c r o r l i l i i . t X o u e i i 

AtWiatn que por divorsas veüe.a le-
nho appiic"d I ne n i .h* cli-ii. », eiu 
rasoe do ulceras i yphl.ili-iif, iv.inri>a 
0 outras Ul..l'.,-:laK (la pelle. m,n. i x-
oellento re. u i . i j i i n ' anerve da Mrur i, 

oxeolleoto pr-';arado i.i. mepll'o do 
p'"Hrniauuuilcu Fernando Nenuolia U'« 
Moura 

S. Paulo, l j do março de m a l . 

Du, Luiz Felii'VB .IAKOIM 

15-11 . . . 

EDITAES 
Edi ta i do protest} 

O dr. M gai'l d i ( i ) t . y Morolra 

r'b, r r i r « (| ' t . . e s 
Exli-t.ndo renia loealldtd 

numero rte ea.fta f chalas h 
du a toi terata o. saoltcria 

Custa JtiU dc .lo..iu, n.i o» vara 
eivei dtnia caplia. do Kita.lo d.' a»o 
Paulo 111., suVtitniaJo e da I« vara 
FaÇl) iBb .r aoj que o priiteii(eeai-

'tal do protett, virem « a uujo(onho 
i cimento lnteioí i-r, qu', pelo n.-, K. nsi 
' to Torres Cotrim o .na muli.er l ) . 
) Saturnina du Castro Cotrim, me foi 
; i i r l gu» » petlçe.i d.. teO- uegnlntu: 
' I lm. o exm. sr. dr ju z da i» vara 
j che l O nout o- Urueclo Coiilni o >u> 

grande I mulhor D. HuturolDa do Centro C.'c-
t-n i is-.ii-i tilin. por teuB procurud.iris tb .xo 
c inelii'r, ,»íBlgaadoB, t"iido requerido hojo uma 

Flnlcslmos moveis dourados e, esto 
fal is a veiludo o -rilm ; guarnkao A- RÜA n R y0VEMBHO. X. 
esplendida paia sala de jantar tudo 
cai.cila, piano, eortiiiae.os o biombo) 

; chinez, tapetes turcoB, qoudros aoleo,; 
' reposudro», guanilçGes para alcovas, 
t<'iido guarda Vestidos de desarmar e 
guarda casacas com espelho ; escarra 
doiras o appareiho do louça do por-
collana. copos ealioos o taças do crys-
tal, galhotelro do cr.rlstoffio, divan o 
poltronas do mola grande quentlila 
(lo rio moveis eutensilior, trem do co-
zinha, etc otc. 

' C u r t o l i o i n n » r l i i « 

.... 
i i •<• n<-
S i n n » 

•f. 

»I o -

/ill 
ao 

S-Ç) 
14 . 

O LB1LOB1RO 

Í; 

Cimento Portland 

TIO menor praz » poeaivH.o bt;rv^u a» j » (»irttutri/A et nUa 
dftrii:>feev&o u« ral cidi u», p« • Arilin,la fio i r< 

IN FORMAÇÕES 
CAMAR« ECCuE'AI ASTICA 
Dispensas matrlmoiilaoa : 

Jahú. a favor do Christian') Corroía 

aconselhado isto admirável romodiu o 
auotoriûo-o a lazer uno, couiu outen-
der, desta (locUraça i. Antonio C. ila 
Hilva Castro, negociante. 

Diiposlto: Loliro, Irmão & Mello. 
Kua lo de Novembro, n. 4. 

OK 

Alvos Poroira o Julia Por^hlria do 
Oliveira: 

Uoyy das Cru;**, a favor do .losó 

•loaqui'u Antonio do Faria e l.au l ula 
Rose do Faria ; do A' toni i Por ira 
doe Santos o Antónia Maria da Luz ; 

Santa Hjjhiffinia, a f avor d o .lo 6 

Mercolllano o M.rla Xavior Pinheiro ; 

Braz, a favor de Lino PuBíóa o Ma 
rle Crespo Loal ; do Palmlro Frau lii 
e Anna Ulanchmi; 

Batataei de Ribeirão Preto, a f a v o r 

do Jo io Nopoiuucoiio de Frolta-i e Hl-
vire Fagundos . 

Franca, a favor do Antonio Lulu 
Gomes o Maria .lounna : 

nauta Hita do Paiid-Qaitro, a la , , 

vor (lo Jo io Biptlatn do liarros o ttlt» ! J * « ; " ' r m " ' d " '!»« ».«irniiii da 
Forra-z. 

— ProvlsAo do iioruoaçáo do coni-
mlaslo de obrai da capolla Jo S . lio 
nodleto. n u M.iity das Oriiüoa ; 

Moil) de c Ije •'•> 
t . 

ido.ii -.uU^u : 
.lolto Tllonme do Mello Alvin n fa.or 
da cttpnilu du Ingaha, mu Yiií. 

A d > ( l o e n t ' •« <1«» i w l n -
u i i i K O 

ATT ESTADO 1)0 KXMO, Sil. BAllÃO 
MAU l)R HlíaPANHA 

Tenho prezar mu danlarar qlio 
utftlvo niaruIlloûB resultados i olii o 
Kiixlr Kitomaehliio do Camoiullu, (loi 
s:-,. K'.'belio A llranjo, na eunaquoeu 
l'gad'i li dyapijpala, il quo feç-i pu 

luo. .loenças, 

CipiUl fodoiul, 27 do m-irçj ,lo 
lnlIU. 

IIABÎO HF. Mau un Hkhpawu« 
(t'irfl. o t.nKt I 

O '-' •'« • • ^«»»4» I « i 
o jiiDltior piOBt'rvttilvu Da l ypllllli). Afto j 
lum iiiulio. MO al ' 

tt dus r.s proprletatios aumentes qu. 
lenaeituni a qualquer do lúJ, »rii o 
dia 25 do corrente, as chaves doe res-
pectivos pie.lios. 'i'ratatid-i-so de unia 
iiiedid» hy^ioniea lugmito elmperio-a, 
o arronibaioento dis po.-ias nua Ine-
vitável para aquelia- otsea cuj is 
chaves nítu nos chegarem ás rnftue a\à 
essa data. 

Araraquira, líí da dez. tiibro da 
IKU&. 

I m . F . CAVAI^ANTI 

I Jll. lÎBTKVPb 1»: A SklS 
Dil. JUVENAL dr Anoh DIÍ. 
OH. Bci.OOIO Pitomhü 
OB. Mknezis wokia 
litt LEAI, DA CDNIIA. 
(i-l IlMANO XaVIKB. 
ANTONIO Ijouhknço CORBFIA . 

10 -r> 

K l t C l l f t t l ' M 

O FAíxir de Nw upira roinpostu, i-'-iii 

bann do sumentes Ii" eueupira, ei lehl-
eu n loduroto de llthio, << lim podero-
«o itiediran nnio ci ntrn o rhounialii-
mo, u potte. o o arthritlsmn. Prepa-
rado pilo iihiriiiHRi ii'leo liiiiü M. Pill' 
to de y ai lioz 

ïharniaiia du Castor—rua d o f 

ni(ado,t>-A, 14— I I . . 

Ü'iki X l> .i'. .. u i i n i l l ) 

t ura o riu uniatiuiiio. ia t 

Co'l.paelna 
fepifcH. Il 

t i d i p.-lo t. nento-eoroiiel Antonio Car-
lof do Arrula Uoti'llio, oouito do li-
nhal, par.» o (lui da idiaveioiu r.s a 
fazendas «Tues» ou «UovolU» e «dau-
ta Maria*, com tolos Ob toun p, rteu-
c "i o kcooaeurlos, tltuadas nna ruuril-
eljiloa o comar -aa de H. Hiui&o o R: 
lie;, ao Preto, e co untar; 

nf.-riia Conywnm* pic „,„„„«..••. 
tran.acçBo d»s mencionidai laïeunas, i dä ii'unha.' 

p ia possu du', quaes so a. ha Iri.ieviilii-
lucntc, como provaiao opptftuaeinen-

• lo no teguíiuonto da acçfto n qui r ua , 
v6ni perante v. exc. protestar, como 
de facto protihtim, c.nlra qualquer 

: iroi Bacçlio que, yor renti ra, das io-
[ fondas lazooeas o si au peru ncea e 
uecessorios faça á Companhia cm de-

; triaiento dos direitos do« snpplliisnlea, 
j eomo oui li nado dos ciedori i r.qun-
• rentoa e eomo bens Ictlgli.eos quo tl-
1 eani sondo, protei taiido p. la nulhdudo 
de qnulquoi tradauiçâu qu-. bmj j U ita 
n perdes o demnos quo a oawica ildr 
legar. Nfhtes termos P, P, quo U. 
u A. seja ilíada n • prtMoito pintento 
a Companhia Agrícola do Klhcliao 
Preto, com sédo meta i«pltil . nu pen 
• oa de ecu représentant'. I. ^nl o I. -
noi'.-coronol Autonio I ' < i A r 

1 1 1 ' . , u lOIIDSU 

po;* L.I e/jp-.i, .,21-u , (lm I. .,. „ 
oii. niaroin u igooraiKiu (.u quo oui elle-
rrm traniiHcçao toi jr.: un rolei Iii m, bens. 

KlcrljajTirie »B"U ia: n r.a Marectid 
DBii.lurj, D S-1 

Auctorlfado com ordom franca por 
Mme AUNLX DUBOIS que to retira . 
para u Europa Iara leilão, ao correr í 
do iimrtello dos moveis o mais obje- j 
ctos quo guerneceni m a confoitavel ; 

residência na 

Alameda. Gleite, a. 12 

Satibado, 2i 
ao meio dia 

f)yatro crianps 
" t l ' l ' l l l ) K H «lr- l O M - e 

r e l i e l i l i - , e m c n a . i rto 
««-. e n r o o e l . Io h« !>«»-
p e e d n < o M u H o r e l -

l o r R o « l e C a t u n i . 
í ) y , II . X « , e u r . r u u i 

ALCATRÃO E JATAHY 
De Honorio do Prado 

V i d r o , l.SSOO 
DEPONHO 

líliiiao o Kl | No dia do lollao, pare melhor orlen- E 9 E u a d o a Á n <5 ^ Q 
ío^ îhoa que e taçilo doo srs. pretendentes, será pu • B B » M - í A a . . r a a a . S , 

— — • GOHMA"BBILHANTE ; 

lírii-a quo dnvo «ec usala per toile.i 
na «ogamin-i,loiras, prin dpilm itn em 
camisas, collerinhos o punhos, por sor 
do uni lustro brilhante o rfto necOi-Bl 
ter . o ooTiipoelçlo algum»: um-ns ,(,, 
dar 

menoB trabalho quo entre genuoa 
e 6 mais o-onomloí.. V. tido su na loja 

N o v a í n d i a 

r v . r u i k «I-.» • ' l l i > i t l « - l i , t , 

. HO- I 

C o m p a n h i a ^ c g y a n a 

Peço publico qno no dia 21 doee.i-. 
or.to serft al)orto uo trafego do 

m \ m I.\I.V\O 
(Aydigo collegia Jvahy) 

l É r o í t o o ^'loi-iiitHro^ío 

DE 

I n s i r u c ç ã o p r i m a r i a , 
i n t e r m e d i a r i a e e e c u n d i r i a 

p a r a o s exo m a s c u l i n o 

S . P U L O 

Ladúra da Forto Ssrítl, 5 

I.üiz fiihio 'iõ L'c/nl.i 
KO 

Moveis 

! ficheiros Pucci k MicMi | 
IM PO H 7«. DOU". S 

Grande deposito desto elm; nto dc 

1* quallfade, em barricas de 15t, kg 

Et m i « t f d « \ o v e m l i r o n . ' 

" i ** ( e o l i r n i l o l 

8. PAULO 2 0 - 0 .. i 

G sndn eortlni' n'o 
j io iuo ixtraug. Hoe. a 

ip. teneih. 

Rm ncFBe ess« na. 
, dos. 

la'i'.i 
pr (.-o 

i n e i t l l 4 , ; !< ' l l> ' 

1 I:mi LElLoe.iuo 

3 V. 

i l l l lü !A lllHi'll 

lAGBtfl̂  DE CONFETTI 
«•«•n i i n i i l o r >• k h i 

Vendo o ju-it n cnlo ( mui.. Ii.null 
par» confetti. Tratam kil' i, do piipi I 

na loja 

Ï Ï Ï H M A 

Rua da Fundição, (2 8 lroB 8 mo!•p,,dnr,l," » 'who !io 
3 . 1 USUBABA A UBEUtUINUA 

Floy Cerqueira 
iOMtPT. it t.KJlAI 

Bscriptori«: trtiM'usa to Commerc", lu 
10- ßj 6—fa 

nu piolougeoiento d', linh-> do (ísta-
i»o iku*.^ Coiopunhla d Ks f ida ."e 

iiiiy.átdi. . • il t m' „, i|,- i ^ 
Candido G. tíomide 

Inspoctor geral Interino 

S. Paulo M i m 
A v i s o 

O ei gonhelro or. ,1. ,T. Kohden r.ío 
eetA empregado neste Compenhle. 

Jas, C . Modelei/ 

«i j ^ Bngonholiii «n, (^nnli. 
1« do dezembro do IB6.Q. r, . f, 

socio" 
ROUUARIO (10 COVIMANIJIIAHI I 

Paru uma fabrica Industrial de gre-, 
do inovliae.ito „ Don. a lnvuezMa c , 
t» capl-ai par., „ i -r-wo -do Eeto i i . 
pifeis^.,, rw u m „,, , ,„ . r n , , ( im 

o çatiltat d„ >M a t , . j n m ,,,„,. „ 
" " " " " " '-'9 " ' ' '." f a-dir:,ri, l ) t i , 

*' 

" "•' • ' r y "le ' f-.'.. 
HOU as liilclacs F . I.'.. pnra 

)(| m 

h.* n-ovt'i» 
14 6 11/ 

10-Ii af.0'1 D F il RK\TO • .u 

C a s a T h o n e t 

Chacara á venda 
j KM FIKACICAUA 
f Vende se lie n eh» ura i-iiiu.da n n 
um doa li.gaii , n ,,ir apm/ivel», i c i 
fldllto so peut to en , r. yoiori / , 
mu l'rinl. iil« 'o Ui.ik'i-, . ... ,.,o.o le, 
neo polear, ta-,» ivlorin . .» ,1., i ovo, 
'."iit'-iido bons e niiiiKidiis, i .njj »r.-j«. 
da, por preço r»xo»v«l. Pura ver o 
tratar, em i-ti,n i ,b i„, ... m ,, , B U ,,r, . 
prletario .Inao liaptista no Ce-irigo. 

10-0 

VINHO 
virgem »nserli.e 
• "ii di i I ai ilii' i 

tji-llle, (il i « ! d» i 

i - o no .1 Miei • 
n S,, 1.1 I',.ti • 
AO'i'l i .» - Jl 

EHSUM4ÏISM0 
iJOülaro mo • r eiimdo i.nici luieflrt 

''e fortissliU'i Ii, lim-Ilsnm. jvii,, o n i 
• Ul'l' "•' ' " (wiued{ti 

- Kllxlr M. Voriu..—pt ip. 

giiHn pur |j, Ci, f 

•m-, e , rule, i "n 
l'e.'l a III lli",,i '. -, 

I retlfS. i 
doive esrt.i 
redaeçfti 
for provurano. 

.oc .en" . ! , 
'I'll" I A il-U' 

uiiioo u-.-ojdii. i n - .. . , it».,,,,,. 

(f, . , ./ . , de J : . ; ^ , 

Uop..«itj oui ri, I oui.»: l'.'l* f>io F* 
tellu it C . , rua no ü. Hálito, 

«ai 
Be-
au J 

'-. J - P i P sJi 
• M H H H B H H I H P 



HT 
T T 

r > r í i M W l 7 n r , t o » i F ft P a t t n 

R e v i s t a s c i e n t i f i c o - l i t t e r a r i a , e n r i q u e c i -

d a P o m m a g n i f i c a s p h o t o - g r a v u r a s . 

A p j p a r e c e r á n a A l l e m a n h a a p r i m e i r o d e 

j a n e i r o c h e g a n d o a o B r a s i l a t é 2 0 . 

S e r á p u b l i c a d a e m B e r l i m , n o s d i a s I e 

1 6 d e c a d a m e z , s o b a d i r e c ç ã o d o d r . J o ã o 

R i b e i r o e c o l l a b o r a d a p e l o s m a i s n o t á v e i s 

e s c r i p t o r e s b r a s i l e i r o s . 

C o m p a n h i a M o g y a n a d e E . d e F e r r o 

Horário dos trens que. vigorará entre Uberaba e Uherabinha 

(Prolongamento da linha do Catalão) 

EBrivues 

Uoeraba.... 

Caraco! 

Palestina . . 

Barlty 

Irara 

S icupira. ., 

üborablnha, 

Trum IS Trom I">1 

MIXTO 1 ' A! OAN j 
EtTiÇÕM 

M. 
8.30 

6.3' 
9 3.1 

10.SI 
10.86 
11.38 
11.1 
la.M) 
12.45 
1.44 
1.11' 

3.4!) 

M 
5.18 

«.98 
rt.íi» 
7.3« 
7.41 
8.r3 
8.68 

10.04 
10.011 
11.18 
11.34 

12.43 

UlKrabiolia. 

Sucupira . . 

Irma 

Burlty 

Palor-tina . . 

Caracol 

Oberaha 

Trem 14 Trem IS 

IIIXTU CAHO.IS 

M. M. 
10.88 7.45 

11.S3 8.54 
11. H" 8.51) 
12.31 10.08 
12.41 10.18 
1.3S 11.24 
1.42 U.3D 
2.41 12.51 
2.45 12.56 
3.40 1 .51) 
3.45 2.05 

4.45 3.15 

O t'ora 13 corro nas segundas, quartas o sextas-feiras. 
O t^ora 11 corrn nas terças, quintas-feiras o sabbadou. 
Os trona 15 o I r. correrão somente» quindo avisados. 
Campinas, 12 do dezembro dn U'J5i 

J . C. Freire, chefe do trafego 
5—5 Vatdido G. Gomide, inspector gemi lt to-'i o 

M o l é s t i a s e m e d i c a ç õ e s c o n v e n i e n t e s 

P A R A I N T E R E S S E D E T O D O S 
A V F M I l , l i I C K U I » , chtoroko; InfecçOca maiurlra, typhlca 

puerpéral, purulent » n todus o» cubos rnorbldos, dyscraelcos o *,vb-
trophleoa : sfto tratados cem a \f í u í » I n ^ l e / : ) <!<• G r i i . 
n n d o , poderoio agente therapeutlco, tonlco anti-febril d aperi-
tivo, reconhecido o empregado por muitos distinctes o respeltubi-
Ilsslmos st», medlces clínicos. Vido o proppeeto. 

y l l X O » I . I « t U O o u E M I H t l A G U E Z habitual pôde origi-
nar gravos moleetlas de, Sjit'3!na norvoso e du corav&t ; noatne ca-
Boa adminittra eo á vlctlma o l « < > n i « i l l i i r o n l r » «« o i n -
h r l f i K l i e z , preparado polo pharroaceutleo Or nado, cujos buiiB 
nffeltos : lo garantidos paios proprios paclontet'. Vjde o prospecto. 

H V G I K N i . ! » V I M t U Í . % exlgo o uto da f ' i . s t i . l i e l y r l o , 
do phsrinieoutlco Granado, excellente preparação pt-r a a conserva-
ção dos deutos e suavldado do hálito; pari evitar o oecarhnio. a 
flaxldtz da gengiva, a carie dentaria e outras manifestações. Vide 
o prospecto. 

I N F L A M t l V Ç A O . t C t r n \ on chroalca dos ornania respirató-
rios, t-sse, eatarrbo pulmonar i) outras manifestações, i an conve-
nientemente tratadas oom o \ » r o p e n n t l c a t n r r b a l 
« l o c a r i l u K b»-iK'(ll«"liin, do pharn]B':euticn Granade, mo 
dleaç&o do v illosa ac;ao b-trami?« o expectorante. Vido o prospe-
cto para o sen aso 

P E R T U I t l l V Ç A ( ) « J cardialgia, nemea, pertn'-
bsç&o, espasmo, acidez, Inntgeptiln dyepepsia « outras moléstias In-
tratinses. seu tratitdu» con- a U u ^ i i c h í i i f l i i l : e < i ( I n G r n . 
" « « l o , dn • fllcni acçtkn "tonia-hlca, aperitiva e levemonto laxa-
tiva Vide o prospecto oxplluutlvo. 

H Y P I I I L I M o tolas as m»rlf»-i.taç0B8 darthropas,cneropholas. poB-
tulosas. cancerosas. et-. sS-•• radicalmente cura~i.a cnm o I . I « * o r 
< l e I ' l i n i n n o u " i > i « u p n r r l l b a do O.ansd' poderoso 
o acreditado depurativo d. c.tnguo o re-tarradi.r dr. saúdo. Vld • o 
proapectn riisti lro;inrt i -t-' medleamt nto. 

T U I I K I I r . l < l . < H M r i ' l , v t « \ % n incipiente chloro-uiwmla. 
lymphotlsmo 'achlusnn.. do llida^r. : sfto m<nv»> • utem^nte tralnrios 
cora o V l « « h r » r o f o n ^ t l t i i l n l p i l p i p i l n l o , n a r i m , 
l a r l o - p h o ^ p l i t o d i * c i i l <- p e | m i i . ; H i e l > c e r l i o i . 
« l i t , do plisrmaosuico Qrai'ado, j>r< pariuv. fie ioda a confiança, 
pelas propriedades m"dlnim<"i 0"«8 dan tnbMoriiiae da sua exo-l-
lente fórmula. Para melhor pretlap&n dos cdnvaVbrnntea o aiqno-
bradoB das forças, vtiin o pr speetò explicativo. 

O l . \ l t ( ) l t \ T O R t O ,1 |klii«i-in:w<-i» d r o c n H a 
G r a n a d o , n n m I 4 • - h u p l i u <!• M i l i t o , I l . I V , 
** !<• « i e . , l « » no í t 7»r.t!:J(isBmonto conl>«'ldo da solocta 
corpiiraçi i rt:< dica o publ co; portai-lo, a expcrlencia dos eo' r 
mos ou do quom os tiver a seu cargo, confiamos OG nossos p'«-
paralon pharmaocutlcos, sppiovBdos pola Insportnrla lierai d- lly 
giene, t'« v e n d a «-•«» t o i l i m i , n h ò í i t |>l t i» h i h u I I I M . 

DEPOSITA IIIOS 

B A R U E L & C . t D R O G U I S T A S 

1 , r u a D l i -<> i t » r l n r x o < l n ftó, ' i 

S . P A U L O 

J i m d i a h y 

\'endo-BO por preço njodlco unja 
caea bem construída, eom dous lanços, 
sita h rui 8>nador Fonseca, n.&, com 
fundos e qnli tal para a rua Adolpho ' il« uma ettaçtto da estrala du 'erro 
Gorrfo. tendo um Oom pi ço com ex Paulista. A tom ai O alquel-

cellento sgua. Nu moumo prédio acha-
se um neg ido com sortimento em pe-
quena eseala. o qual tainbem sn v ndo 

Vindo-oo uma bfti fazenda no Ke-
tado do 8. Paulo, tiltuad* nu muni 1-
pio do Campina.', a douí küometro» 

re« do terras superlorea, bua «gu-da 
para movor qnal^iier machlna, 70 mil 
pis do ca'ú. do» ijOa.s d l o j * 4 0 m1!. 

em condlçOos favoraveh. O motivo da j rendo a sctual ciih 'ta calcu ada em 
venda 6 sou proprii tario ter do ir tra ' 3 r00 arrobas, 30 cksbí bem cmstiul-
t ir do f u i eaíide. O InteressadoB po-' das, toda- de t jules o cjibertas do 
dom dlrlglr-sn ao abaixo asalgnalo cu, I telhas, pbia COIOIICH ; mignltlca cana 

' do morada dita p-ira engonho cu ta-
lhas, paiol o outras dependências, pas 
to grammado, terroip a grandu Inver-
nada bom fech tda, uni i a s " g'.do 
p ira cust. ">, dito de raça para crluçi >, 
carroa, carroça-1, treiy, crados, for a-
mentas eto., etc lufuinn-BO »a rua 
du Commerclo. 11 sobrado, com Fir-
mino Poioira d» Uilva ; o no Rio de 
Janeiro, rua do Hospício, n. 3, cum oi 
Brs. Muttos, Maia & C. 12—Ô.. . 

G R A N D E P E C H I N C H A 

Na rua Marechal Doodcro. n. 2-B, 
vrndom-BO artigos do melhadi B (In-S, 
com abatimontu de 10 »/<• i-ebre a fa-
etur.), o bom assim uma armação p o-
prl» para o:<ee ism>> de negocio ou 
para o do fezindas, por um preço ra 
zoavcl. 3 - 3 

para InformaçõOB, ao largo d i Matriz, 
n . 62. 

Jundlahy, 17 do d znmbro do 1RJ5. 
Joaquin da >'o hl GuiniarAei 

0 - 3 
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I A F I C A N D O A S S I M 

& 

A S V E R D A D E I R A S 

m i m H E C B . V M Ü S 

A M E R I C A N A S 

Com estas macliinus, <jiial.|u r 
pessoa póile aparar com perf-i i.'ã" ns 
CAHEU.n.S e a H\»ln. i-mi <!iv«r.-(it 
tamanhoj- São inil'spei's;:\«:is ciu lo-
calidades do interior do Kstadoonde 
não haja i u k b k i r o s . 

A CA-A IlLsSON acaba rte receiior 
directamente grande quantidade, de 
ns. I, i», oi), assim como molas 
para as mesmas. 

Far-se-á dillerença de 2()%pjra 
dúzia. 

\ \ 

C a s a H i i s s o n 

3 4 - - f ? u a d<n S . Süsi*O--34 

Alfonso de Castro & Madeira 

1 5 - 8 . . . 

— — • ' ••'.. Ji 1 — ' - • ' 

A s s i n a t u r a , « n n o , I 6 S 0 0 0 

N u m e r o a v u l s o , I S O O O 

R e c e b e m - s e a s s i q n a ^ u r a s o a n n u n o i o s d e 

q u a r t o e o i i a v o d e p a g i n a , n á 

A . < C S H £ 2 A ^ S L ^ A - L TO Í B ^ A S * ! . : 

C E S A h R I B E I R O , r u a 15 d e N o v e m b r o . 11 

E NAS »tj» ÀOENCIAB 

H E M P ' Q U E D E V I L L E N E U V E — R o s a r i o , l i o — B i o . 

C n T i l . N f l & C - B a b i a . 

H U G O & C . — 1 de N o v e m b r o . 7 0 — R e c i f e . 

C A R L C S P I N T O & C-— Pe lo taa . 

0 „O* « ^ H K ^ « M^H 

ra 
n 

Ï3 
n 

cr 
H 
Z3 

se Inalctlr^n em il 
mal piepiracoH, lirtça» ao peltoral de 

C Ï C E O P I A P A L I S A T A 

iCOMPt'ST'..) 

DE 

A l e x a n d r e R a t i g c l 

estou radlcalraent' -urado. Kate ox-
oallento m^dicsinentu imulto aconsr-
Ibado polui- cr= eje .i'-oa) é efflcacls i 
mo centra î i . I I i k - d z î i , b r o n - ' 
c h i t C M , r<>u<|ul<lai<>, t o n - j 
s e s , e » e a c r o i > >1« H t i u g u e , ! 
c a t a r r h « , » h U i i d o « <•«>• 
q u e l u r h e . 

UepOKlfBrlos n i Ki > do Janeiro, Pi • ; 
zp.rru S ivu (4 r , er gnletHH P.un du 
(ieri' :al ''-.ntûru. 141 

Ke. 8 Pauiu ÎJrngnria l'unlu'u 
de A'v«s i.lma CL iut do Ko-i. 
U. 7 o I'hnrniu:i/i do X<yrte, avntu i j 
a «et V' •• • u c i II) A 

Viril) 

p.-r • (.vit A u a? iMinçCrs pruvmc «o i 
ji • • Wrvptc Palma'.! e^râ t.condlelû-

" lova 1 

Eluir t.onico de N O Z D E K G L À d, Ortmdo Rangel 

OCn&aEat 

medicamentos ! CURft ECOKOMICÄ« SEM RIVAL 

Dores, Inf lánMçi ícs, Cortadoras, 

Quelmadcra.-, Almorrelaias, -
CO 

I I l i c P 

í b m l M E B i é s b S r O 

X J x j j l c o 9 u Ç c o s s o r d o s C a r m e l i t a s 

P A R I S — 1 7 , Rua de l'Abbaye, 1 7 - f ^ A R I S 

CONTRA : 
r1atoi 
Caliças 

Indigestões 
Ff-bre aomella, eu. 

\Lora p'oic«c!c no qual ra/ 
an rol»'ao csita vidro. 

Deve tto exi«jir o letrei-
ro fcra ncoe preto, em 
lodo* os vHro«, aeja 
qual tdr o tamanho. 

DEi'OütTOS I U TODAS 
AH I'll A HM ACI AH DO 

tJiiirermo. 

Desconfiar 
DAS 

iFa l s i f i r açora 

e exigir a Assignatun 

í p p ^ ^ p p p p p p : ( p 3 

E l i x i r M . M o r a t o 

è o único remedia que cura a vtorphéa, f uma descoberta 

indígena que trouxe Q maior bem á humanidade que soffre e o 

depurativo mais cfficaz até hoje conhecido. Agentes em 8. Paulo: 

P e i x o t o È s t e l l â 4 C . 

RÛÂ DE 8. BENTO, 11 

c u m r o - B B m u 

0 INIMIGO MORTAL DOS 

Cura radical «m 3 dias 

v » ó u K w i ' i r n i c K t 

M A R I E - H E N R I E T T E 

Api» ovado pelo Çomelho Superior de Saúde tic Ruma 

Ktt} f/i fortiQca as gengivas o corsirva os dentes Bem alterar o esmalto 

E' O T H i m U K l ) DAS PAMIMAB 

S A P O L 

H n b i i o d o r n m i i m o i u l l n l , l i j f | | l o n l i ' 0 < n v c l l n d n n 
p o l i o n a r m r i v a l p a r a t y l l o l t o 

C R E L I U M 

gatBo antl-uoptico, lev* a eatpa o Impodo a Ciblda don cubollop. una-no 
para toilette e ro recommenda em tonipo do epldemlai. E' proventlvo certo 
do r h o l o r a . 

Approvado pelo ConMlho floperlor 8anltario e prnrolsdo na exposlfKo 
Uodleo-lntemaclonal de Bona, en) 181)4. 

Vendo-«o naB drogartH, pbarmaolaa, cac»e do pirfumarlaii« nacaradra 

CNK'OS IMPDRTADOBK8 

J P A X C i H I I 'S t - c . 

H . f ' a r t l o •» • • " "> 

H U A M A R K C H A J L . D I S O L > 0 « , 0 , 3 x i 

1 0 - H , . . 

Hemorrhagia, Lumbago, Catarrho = 

Riieumatlsmo, Varix, -

Sal da Garganta, Olhos, Oavldos, -

Carbancalo, Nevralgiá, > 

Flores Bancas, Diarrhea, Tosse, 
HUMPHREYS' MED. CO., NEW YORK. 

AORNOIA UBIIAI. I UHOOABIA III MPIOIKTrt, 
•I la .Unlpti 441 III KM)« AYIttlS 

A V.-11.1U fr' t->iUn ,'t ri-.irma'iaj 

I'KFOBITAKIOB : 

s l a g g h ã e s , Lucíüs & C . 

Imporl.i'ioroi ferniycns e 
drogas 

RUA DA AIiPANUHQA. 3« e 35 

! t i o ( I n .!!»• n e l i i> 

(2 v. •>. ~*6 -t I doi) 

r t i i c Ç c a -

ffet: 

M ' l k m 
Trlenhor 

. • n o » . K.-UIO » 

f.n—87 

E l i x i r M . M o r a t o 

f f Certifico, em fé do meu *rüO, utio 
tenho empregado em moléstias syphi-
lltlcaa e rheunatlcas o Kllxlr M. Mo-
rato, propagado por D. Carloa, colhen-
do sempro os melhores rcBUltadoB.— 
Dr.João Alberto de Medeirros e Oioiha. 
(8. Paulo;. 

Agentes om R. Paulo : 

PBIXOTO R=TKT.LA & C. 

Rwi de S. DeniJ/ 

(4», 0» o dom.) 

C t ò u p 

I D Q S H Ç A S D O P B I ï O 

41 

Xarope Peitoril BsLsamico 

R E O E L L O i G R Â N J O 

formulado pe;o dr. Fifiueireito Ua l̂lilBS 
li appiovarto pcln txms. Jan-

ta d.̂  Úygier.e 
Tiiaaes reholdea. 
Coquelacübd. 
Bronchitoa 
L»e3uxo astboiftti 

)C*tar'ho chrooico. 
íTiaicA ptilrctnar. 
lHníca iarynpea. 
iluflu^nra etc. 

Pur main irrave <|u« hpja o estado 
rto* dfiCHUjb oatí- exc«;lenia pru^arad. 
' vorn «einprn A" i m n>u«î'> mf»r<vj un-
M . n ni ) u aiti'RtMii ( * i>r< pnoa ©r-

a »' ínniirrtr.)» p »• t «•<|ne te m -x-
i tr meoudu »eu ffleiio-. 

vkn)> • sr-; Á 

Rua Prlmclio ds Março n 64-B 
( a K T I O Q ) 

C i P i T i i . n ; n i : n t i , 
Km H. Paulo: Baruel A ('., l*rgo da 

Hú. D. 2. 

P K 0 1 > I 0 I 0 S 0 " no enfraqueci-

mento cardíaco, r.x nurraenag*, 

nae dyBpep«iaH, uaa gastrni^ias. IJH 

anemia profunda, .nas eonvalea-

cençaa difficeii, na d^pre-sao ai« rn; , 

na debil idade e cm todo« o» caaoa em « «t 

quer R E S T A U R A R AS F O K Ç A S . 

T0W1C0-BECONSTITUINTE POS S 2 C 2 L ' ^ Z U 

Approvaio pela Inspectona Gerai 'o 

J e s u s 

4 > 

f 

f 

I 

4 

H O T E L F R E I T A S 

F R E 1 T Ä S - H O U S E 

C 0 1 L E Q I 0 

1)0 

! a p É C o r a ç ã o fe 

P A R A WÍF .NÍP10S 

I O v i U i . 3 j> t g 

I n s i r u s ç ã o p r i m a r i a e s e c u n d a r i a 

UIRECTORKS 

l>a<!re 

Padre 

Padre 

Âiitutvo Kan i mi nhi Castro 

Antonio Firmino V. de Araujo 

Antonio Gomes Vieira 
«alt ) 

O u h m «I«» i «»»»M;«'> «Í-!- |>>'«*.' f- inn i-
I I o h <- c a v u l l x - l i o - , |j«-i-t<. i t i w h n n b O H «1« n u n - ; 
l i o i l l i f (|<> M < I p o r . 1 t í i rUo-' «)- p ' , i ) l o N ( J n c í d m l « > . 

<5 T i Ö 
» 

KU) !)K .l.'.N'KIRt) ai- nU< )' 

DKPOS ITO G E K A L : H , P.UA DA /VJL'OA 

E E n a r : 

IÍ:<* D)- J / 

f-atK 

E F F I C A Z t l l V I I I i A i l l i B E T E 

V I N H O U R A N A D O 

L)K 

Membro da Sncie Ja-ie Ghiraica il»> Paris, il i s -cie 1 -de Hlii-
mica da Allemanha, Membro hon-»rario da S >cie I i le das 
Soioticias Medicas de LisbiVi, d;i Siciedulu d is >ci"ncas 
Medicas d* Itraxellas, Membro do Jury n i Kvposirão !ii-
du-Irial PortURiicza, IK'.KI, ele. 
A efflei-'a -iPBt • predueto na riiatM*?« revela f.) r t f"! ai' ri o''.-4 • .pHa » 

acccesMva do a^enenr na orlna. 

A p p r o v a á o p e l o I n s t i t u t o S a n i t á r i o F e d e r a l 

A' venda nas plnrmaela» \n -nt a: -r 

x 

C O N V Ü L S O - J S 

g l O L E S T Ï i S 

m m 

L ù t o 

Cura quasi sempre! 

A l l i i i o sempre! 

s o l i d ã o k m w m 

I R T i O 

vr.í;f)A );m r,Hoaao 

PARIS, 1, Bf ••••'>• I Den.ii, 1, PARIS 

P H A I'. M A D I A ü L' Pt S L 

L A R G O ' D A L 4 , P A , 9 2 

Kit) DK . 

\ m . \ I I E E Í I H E 

A 

Y 

R U A D E S . S ' E S T r . v . 5 1 % 

t 
• 
4 

Unies ia-a r -'<• ' 
pai a bailee e cai-a^i^Til'ie 
ha de r^uls Hnf 

r t i f . » i-itei - .. 
melli r " 't. • • • - •••>' 
a Bua un --a • n m- .1 :d 11< 

•rr, — rtOre.-i pira . 
• K'itnie 

'lllui. 
•o'tli: 

.r i.ffe 
o a \ 

'If' île qu-i 

m- , «•<••» » « r j i l l l s m 

KO-. 

. pur wr 

(Alt./ 

- jo 

• 
« # 

J 
C E i i l E J i 

r», ) . . m s 

i ' rJ í i i mm 
f n g a ^ r a i a î î a p a r 

E. J 4 X / V d e D u b l i n 
Ent1» rtf.jtn 

d m .lariGln» »•• n<: 
est« Và'ar.o 

Ba-ta «xp 
preferencia qn«-

V' ndo c n 

rv. j 1 conceit^ n« 
• mportada 

• <-r -ndi» 
r - ti,. i 

do Ri'» 
mi \.:m ••• 

»imputai » -i ••« 
lhv s^fppr«-

P»KyM rf. ii;' 

A n d e r s o n , " o i t o ^ a i 

• -«e qu • n sua 
n umiilorc h. 
• es 0 uj<nDtrs: 

1 C — P 

gua 'd t .e i'i.jreco a 

P S 

2 v. p. 

H ^ r c p s h i r « & C . 

.•r -1 ^ j t f í f i r a t ; : t tm i * ?œmx* ï- j . -

; S PAULO 
L!f! SAIiíOS 

1 5 - i 

D f ^ 
Ü U L D O E P B C H I fcOAando Rangel j 

- A 

^ Approvado pblo Instiiato Haai'ano Ft-deral, ontà 

' ' / • } rtconirriMadedr. por Nnmioidedf>B mediesfi contra:—Per-

• • ^ torbaçõof» fnn^cionaes -io ficado, congcsVíes de»f 

-''"^nf '»rgno. ettado billoBO, cálculos biliareb, cólicas hôpa-

Y^ r ticos n Bobretcdo bopatites ehroniota; íctiricla e hy-

: KonBBcntivaa áH affeeçõei do ligado; inappfitencia e dy»pi>-

• sc. ;iKa»ÍM a fi** po ff ri montou De grande resultado noe ewo« 

/ , 10 CIISONICO da oexiga. 
:;ir tempre o nome. ie. Orlando Rangel, marca e firma. 

SiäSS 
rvrVI 

t»rv. G t**X. 

H S R M . S T O L a 
RUA JOSÉ BON'iFÄClO, 25 

RIß l)E .USEIRO S . P a u l o 

. il . •) «ostra «» AfKl-:i.'Ç!*KS 1)0 PI'lADO, DO AI'PAKEI.HO 
' i.HTIVO K DAS VUS '/liMTO-OUBINAlítAH 

K i u D i re i t a 1. 

M a r c a S ® r e g i s t r a d a 

Ao Thermometro 
RUA DIURITA, N. 30 

Acaba do chegar cm escolhido Bor-

timento do 

BrtaqQedoa para crianças 
ani-ira comn nnia Inflnldado de artigos 
do pbi ntaalae, para brinde« e feptaí. 

I t u a U l r e l t H , n . í * 0 
30-13 . . . 

Elixir M. Morato 
Certifico, em fé do meu gran, qae j 

tonho appllcadn om moictlos Ryphill 

l i s t es l io a f a m a d o s 11 ' í an l i p roc i i ra< los b ise u t o s , fe i tos 

Í A M B U H G O c o m o s i m p l e s p r e p a r o d e a g u a doce , n ã o conUVn n e n h u m 

i t , á . i n g r e d i e n t e p e s ado . C h a m a m o s a t t n ç â o dos srs . c o n s u -

m i d o r e s p a r a est i m a r c a d e b i s c o n l o s , os m a i s p r o p r i o s p a r a 

ch: i , ca fé o u c hoco l a t e . 

1 i g . » 

Únicas importadsrss neste Estado 

l i » ( ) » r t » ( A ( i « I e i i r t l t i , , « ' n 
n-r r i iK*< l > ' ' < l i i ' i - » l t i » u , H i M i i i e l a » «• n . - . . 

( J e «»»«live-

R E P R E S E N T A N T E ^ G E 

C o r n e l i u s H e y ! , W o r m s Couros. 
R . F. J . A l e x a n d e r & C. Linha -Alexander» 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 2 O / t T V T T í A J P ^ f 1 

F r a z ã o & C. . ( R i o ) - F i o e m c h i c o t e e rtowello.. I V i . J L j £ X V Ú U X l O C \ J . 
A n t o n i o J o s e D i a s A C . ( R i o ) P a n e i s p i n t a d o s . 

(qnar. eex. o dom) (A t é 1 • i . . ) 

THEATRO S . J O S É 
EMPREZA MII.ONK 

Está mate quo reconhecida a Imme-

dû dontor S o m go tratamento dó xir 3d. Morato, propagado por D. Car-

a que 
e preciosas vidas, tem ceifado. 

Pôde dar cabal prova da excellen-
c e de tal especifico o distintíssimo 
clinico dests Capital fr . Dontor Al-
fredo Znqulm quo o tem empregado 
elfl ma clinica, colhendo proraptos o 
benr-Hcos rocultado. 

Acha-se & vonda lia caaa espoclal 
de Instrumentos do alia cirurgia. 

KlIA DlftKITA, K. 80 

d o r i l i - l i l i i i i l i c t r o 
30—1:<... 

E i P R E S T A - S E S Õ B T A Ü Ç A O 

A jnros «baixo da praxe, empresta-
ee por conta do tercelrus qoalnner 
qnantla, com cançSo dal'anllsta, Into 
grallssdan on do Megyiina. 

Irene» Camargo.— HfCrlptotlo BA,4 
roa de 8. Bento. 43. 4 — 4 . . . 

ALTA « 1 U 
O c u l n * 

P l n e e n e z 
ïkl l t<X>(l l>»M 

! M o n u e u | o * 

e tudo quanto ha do esp< lai otn opti-
cs aa rneontra na casa ao 

A o T h e r m e n : . s í n 

30, R U A D I R E I T A , 3 0 
n o - i a . . . 1 

loa. obtendo sempre os melhores o miis 
eatlsfactorli s resnltados. — Dr. Alfredo 
Alr»i de Ká Meiide*. (Vassouras). 

Agentes em 8 . Fanlo : 

PEIXOTO KSTETJLA & C. 
Rua de S. Bento, 11 

(V. C* n dom) 

S A B A O R U S S O 

M i r f i v l l h c s a e « « c n c i a 

m i l ' A l ADA i" li 

mf, mmn 
iPÍKOVAÍ)! PBI.A » M U . JDNTA OB 

HTGIBNR PUBLICA DÁ CAPITAL 
Innnmeron oertiflcado« de modleos dia 

tlactos e âo posaims de todo o critério 
atiwtr.m e procoiilrsun o ><nt>í io 
R n « * ' ) para curar 
Hualmaflorafi Bs?',nhaf, 
Norraltltr Deres rhenruntii». 

O^jntnrCt e ' D o c s d o cahwja 
rJarthri» 
Rrac ipc i» > 
1 '.rinoii r v i ) 
Ct.spa» b.uKm. 

HrnpçtH«! mitanoiui n rj„,irinentn.i de 
Ir«octo» vrn'-nofi'i-f, nt-. 

* tW.!c» D a melhor A- UA OH 101-
íiBTTM, reunindo cm -d ted.ia »» pr>< 

da» ;11UÍH » .míiIIII. 
-e" '.i/i -'Ilt" 

L li-.• ^ 4 . < - . V i l , , . t- ,.a, tu î -b .w 
outras drov^rlan. oh"rrearia« e ciu-as 
eperfunuirlai-

Companhia de opera iyrica italiana 
T ) E . Ï ' Î R E Ï T A S 1 E 3 R I T O • & -C. 

D t r e c v ^ o > r t l a t i c » «'«• 

Maestro director de orchestra—O. Tpiacco 

H O J E 
s a Ä i r A - ' i r a s m Ä . , 2 0 © s D œ ^ E M B a - o 

4« B ft C I T A D E A S S I G N A T U R A 

R a i r n n i l n ! • i l n i i i n N i t p r i i n o l l j i e l r i i « i l i 

Palmyra Ramini 
Com a primeira representando da opera em 4 acto«, do DoMzvtti 

LAMWÉRMOOfl 
em que t<nniu parto as »ras, P. Kam h I 
A'hos, Hot« 11. Pen I, Do M»reo etc 

Parm'intletil e t» srr. Slpildl, 

Os bllheti'H anha".-) 
du Kala fin de N. Paul 
Ihcat'o 

i» 

A venda, ntú úg î> horab da laide, no ibcrlploiio 
á rua ir. dn Novenihrn, e depois, na bilheteria do 

l l l l l-I IM »I«.» r | m | i l l l l l > 

Amanha. » ibb iW, J l - b * récitt do assign 'lira, I'. ,t«> 'ia crln.a dona 
I.inda !<• "n If ni 

\i> a % — Ted« o material .1a Corepn « c d« exiInsiva pro.-iriedade 
d» Kmpreza Freiian Unto d- C. c fut comprado preientcmonto em Millo, nau 

cai au j i ' i r»míi h No> inani. 

THEATRO APOLLO 
KMI'BRZA FRBNANOKB l'INTO 4 C. 

COMPANH IA SOUZA BASTOS 

Za Theatro dei Trindade, da Uúâz 

HOJE SEXTA-FEIRA, 20 HOJE 
em :i 
CyrlsM 

O BURRO 
Sejrunda representação da featcjadlsslma opereta em :i actos, original 

de (i.)rvH(-lii Loi ato o D . .Joào da ('amara, musica do Cyrftco do Cardoso: 

D O 

S R . A L C A I D E 
A i n a u l i ù , S a l i b a d O j a celebre r e v i s t i 

SAL E PIMENTA 
Principia as X ||2 horas eita ponto 

f r e ç o A d o c o s t u m t e 

Drpoie do eirectaeulo bavvra bonde para toda* ai> linha«. 

«aí... 

y i i l 



lüf t i ni JfcsÄ« • 

D E 

Augusto Graça 
K' u único legitimo e o que DBú for 

drete fabricante sorà considerado fal-
sificado o eo recusarão a vendcl-o os 
«»mmoroiantes conacnciosoa. Nfto faro 
mos protestos pela imprensa como pro-
paganda por sor esto e todos os meus 
preparados por demais conhecidos e & 
venda no deposito em 8. Paulo. 

DROGARIA 

BARUEL & COMP. 
R u a D i r e i t a , 2 

(até 6) 

K PhOSPHÀTINA f ALIÈRES" 
€ o alimento o ma's agrartavel e mais; ro 
commend ti lo pnra as crian<;as decile a 
Jdadc fio fi para 7 mezes, sobretudo na 
cpoca do up ím amar o durante o período 
do crcsctir.cito. 
Facilita a dontlçfio, assegura a boa for» 

mação dos ossos, dote e estorva os defeitos 
de crcsot monto, impjde a diarrhea cão 
frequente entre as crianças. 
taria.1, iTIDOí Victoria, c cm todas m pIirbp*;'.*«. 

PRISAOüeVENTRE 
Cara pelo» 

• Verdadeira 

M U I T A A T T E N S Ã Q 

CASA B A R C E L L O S 
Rua 15 de Novembro, n. 41 

T e n d o o p r o p r i e t á r i o d e n t e coloa-tivl e m p ó r i o i l e fa-
l e n d u a e m o d a n t o m a d o a l l r m e r e i t u l u çAo d e F K C H 4 K 
a » por ta«* d e a eu e a t i i b e l e c l n i e u t o e m : i l d e d e z e m b r o pro-
x i m o f u t u r o , v l f t o t e r u r g e n t e neeo»slilH<li< d e m u d a r i e 
p a r a o R i o d e J n n o l r o , I p s o f a c t o c o n v l d n t o d o » ou Meu» 
a m i g o » <- f r e g u n z e s , e L>ein U S H I I T I a p o p u l n f ò o <I« 'MIÍ> (frau-
d e c a p i t a l e o ti«» I n t e r i o r d o E a t a d o u v i r e m a p r o v e i t a r -
se d e n t a 

E X C E P C I O N A L O P P O R T U N I D A D E 
p a r a f a z e r e m O P T I M i V H c o m p r a * « le t u d o o «pie l ia «le 
m e l h o r e m a r t l K o a «le n i o d a a o f a z e n d a » , p o r p r e ç o » 

S U R P R E H E N D E N T E M F N T . 3 B A R A T O S 

Mr 11(1 o q u e a S I «le d e z e m b r o • i i i i m t e '«»• me r c ado-
r i a » «p ie a i n d a e x l u t l r » e r ú vendl i l- e m lellà«>. « o c o r r e r 
d o m a r t e l l o . 

m . I t .—\ào se d ã o n m o H l r a » p a r a f o r a . 15—16... 

S O ' B E V E N D E A D I N H E I R O 

N â o s e f a s d S o u s p r e ç o s 

Norddeu tscher Lloyd, Bremen 

^ ^ EWK 
S 1 j 1 Sil f t •••• • 
U H l F U I M M 4 R C K 

SAII1DAS PARA A EUROPA 
l ï î «le j a n e i r o d e I S O « 
» O » » » » 
l í l » f e v e r e i r o » 

0 MAGNIFICO PAQUETE ALLEMÃO 

H A B S B U R G 
illuminado a Ina electrica, com medico, criada, barbolro o todas as accommo-

daçõos para passageiros da 1» classe a bordo, eahlrá no dia HO do 
deiombro, As 2 lioraa da tarde, para 

R i o «le . l a i i e l r o 
R a b i a 

P e r n a m b u c o 
L I » l )Aa 

A n t u e r p i a 
e l l r e u i e n 

Oa preços das passagens de 3» classe Incluem vinho do mesa. 
A aironcia d* bilhetes para» A merina do Norte, Atia o AU' tralia. 

Para passagens, fretes e mala informações, tralà-56 C')Ol BB eisontos 

Z S B S S T O E , B U L O W & C. 

1—RUA JOSÉ R ICARDO—l 
S a n t o s 

Nesta praçi os Bancos abrir» m sa-
cando a M 3/10. 

0 Prstalll Croata, porém, rotlro u a 
eui tabslla, iogJ depob da afüx* da. 

LiTerpool, Brasil and Rirer Plito 

STEAMURS 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e pa*«nf[elr<ni 
p a r a \ o v a - V o r k 

O PAÜDBTB 

Cheguei a í lcar quas i ass im , 

rw®°UU°UHtlY0I 
OoU nrlB, dt labor I 

_ ° tgnrtnil e tjcll i lon»r| 
. Tart«, g. Ay Victorin * U. ». Ph. 

. »o0 uni, 
6.Av,Vlctorla «tO'li 

Engenhos de canoa 
Encontram-so sempre prom-

etas MOENDAS PARA CANNA 

«le lodos os lamanlios, por 

modico preço; movidos a mão, 

«mimaes, agua ou vapor. 

Os nossos engenhas são os 

mais preferidos e procurados, 

pela solidez na conslrucção. 

F a b e f S t I r m ã o 

C A M P I N A S 
20-3... 

B o m negocio 
Por incommodoa de saúde do pro-

prietário, traspassa-se uma cas» do 
modas estabolnelda A rua do 8, Ben-
to, da pequeno cipital. 

Para lnforrançõB, oacrlptorio Bá, á 
ma de 8 Bento, 43. 4—4... 

I' são as 

1 PASTILHAS VICHY-ÉTÃT1 

Tendida em cjíiinhas metallic« iceiladss 
lEXIOIR * FIRMA DO ESTADO! 

ESTAÇAO DOS BANHOS 
15 de Maio — 30 de Setembro. 

El ix i r M . Morato 
...tenho applloado em minha clini 

ca o Elixir M. Morato, propagado por 
D. Carlos, com grande proveito nos 
casos de syphilis terciaria, especial-
mente quando chronica. 

Dr. Antonio Severo Wenceslau. (Rio 

de .Janeiro). 
Agentes em 8. Paolo : 

PEIXOTO EBTKLLA & C. 
Bua de S. Bento. 11 

(4», 8» o dom.) 

E S C R I P T O R I O 
DE 

L. DROUÈT & C. 
AGENCIA COMMERCIAL 

MuJon-se para a ma de 3. Bento, 30 
5-4 

Soffria hovt'Velniente doe pulmões, 
mas, grnçuB e o milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c a t i ' A o e 
j a t a h y , preparado pelo plwrac-
coutiro Honorio do Pr»da> 

C o a c i g a i S e w a s s im I I 

Ã s M a i s d e F a m í l i a 
<• o melhor alimento para as crianças üc tenra nlaa* 
6 o alimento i> mais conipiria nSo prüdaanilo aenio 

npwa para a sut preparação. 

,03 OF uieuícod. 

A v i s o 

FARINHA 
LACTuA 

I » Eâ V> 1 b, Bi o tin'sl» *l! IH HM* rcb.liniiciiuaoo ̂ or 
_ _ -KJ/tf/r * Jíülüo NESTLK sobre todas as caixiriuua. 

i ^ j E Q ü a r E CONDENSADO N E S T L B 
Verdadeira Leite puro das Vaccas suissas. O mais rico em Crema 

p-tltllr a Iiliilio dc pansarluliil* Mthrr Irriy» afr 
M C M D I N P e T I È Pm Uav i v Sm P><I>IC 13, nuedu Parc-Rojal. 
HENRI rat lO í l_6l BUI ViWfv LONDRES 4»,CannonStreet,E. 
tcka u no PBAIltmln» FíliniilBi««, Drejtr!«. Cisai Impo-tínttl dl Eiptcll-ittl »rmilinjihSH 

complotamentio cnrãÃo o bonito. 
Knee s.vope enra 

T O S S E S 

BRONCHITES 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
B 

Escarros d« casga* 
Preço da yldro lgBOo 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C % l » l T i l L F E D E R A I 

J. M. Pacheco fi C. 
R u a d o s A n d r a s f a s , 

N . 5 9 
BK 8. PADL0 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL à 0. 

COQUELUCHE 
O allivio das crianças e o 

eoeego dau famílias encon-
tram-no no X a r o p e con-
t r a a eo «p i e l ue t i e , 
formulado polo dr. visconde 
do lbituruna; vendo se A rua 
Primeiro do Março, n. 04-B, 
Pharmacia Robello & Granjo, 
Bio de Janeiro. 

Em 8. Paulo, om caaa dos 
srs. R a r u e l & C . , lar-
go da Bó, a, 

(torç. e sext.) 

SLIXIBM. 1I0BAT0 
A'testo qne tenho empregado em 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
j eparado polo sr. D. Carlos, cora ro 
«uitados vantajosos nas molectias sy 
ph.lltlcas crónicas, sobretudo no rheu-
matismo gottoso. 0 quo aftlrmo sob 
fA do mou grau académico, o com o 
juramento, se fOr preciso. Dr. Joio 
Nepomweno de Oliveira Bello. (Cam-
pinas). 

Agentes em 8. Paulo : 
PEIXOTO B8TELLA & C. 

Rua 8. Bento, n. 11 
(4», fla n dom.) 

As melhores do mundo são as legitimas 
U A C E i m S DE C O S I S 

S T A N D A R D 
DE LANÇADEIRA DE ROTAÇÃO 

F A B R I C A Ç Ã O A M E R I O A N Á 
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PARA FAMÍLIAS. SAPATEIROS E SELLEIROS 
SD)IS M Â - 0 3K 5Ë)Œ P S ' 

A machina STANDARD, de lançadeira de rota.So, apresenta 08 sognin-
teB pontos co superioridade sobro tudas as outras : 

Tem o carretel da lançidolra maior que qnaiqnnr ontri, o quil fóiie 
conter l'W jardas de linha. Os movimentos abastecodoreB sto tortos positi 
vos. Ben In tort s os movimentos de rataçüo, as poças n&i BO gabtam mais 
em um m» ar c,no em outros. 

A l a n ç a d e i r a «Io r o t a ç ã o tem um movimento uniforme 
suaye o lontinao. 

A l u n ç a d e l r a «le r o t a ç ã o permltte fazer l.f.00 pontes por 
minuto, • m pouca vlbraçfto », ', a 

O u t r o s p o n t o s d e s u p e r i o r i d a d e i 
A STANDARD tem a tgulha mais enrta que todas as machinai do dons 

pontos e o seu ajuste é automatleo. 
F a c i l i d a d e p a r a t r a b a l h a r — A s senhoras mais delicadas 

pòdem coser na 8TANDARD por espaço de Blgumas horas, som fa'igar-se. 
AtfuihaM—Podem-se usar nestas machinas as agulhas mais ilnaa, dan-

do nm trabalho perfeito, o que n&o acontece com aB ontras. 
O n accoHHor low tOm particularidades novas e valiosas para as 

costureiras medistes. 
P e ç a n Hvulsaa-Bxiftc toda o qualquor peça par» reconjpor-se, 

estando ao alcance de qualquer pessoa oollocai a. 

Vendas por atacado e a varejo 
P a r a c a t a l o g o » , p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , 
d i r i j a m - « « a o s ú n i c o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o 

ARMBHUST, REINHARDT & C. 
COM IH:POS!TÜS 

COMPANHIA 

Lloyd Brasileiro 
LINDA DO BITI, 

O PAliUKTK 

eahiri, no dia 39 do sorronto, para 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
O \ O V A - V O I U Í 

Rh te p a « p i e t e p r o p o r -
c i o n a a o » p»HMaí;elr«»»de 
1.« clattA» t o d o o con for-
t o n e c e s H a r l o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e «rr iadat 
v i o l e m m a i n r a p i d a i j n e 
v i a I n « l a t o r r a e « e m o » 
I n c o n v e n i e n t e * d e bal-
d e a ç ã o . 

Bsto paíiacti • iiln »'naâ) a las elo-
etr ca. 

Para carga, ccm u o irreior W. II. 
MC. NIVBN. R u a « ' r l i n e i r o 
d e M a r ç o , « O . 

a inwaagcns o mais InformaçOos, 
com oa »tfSfltM »OUTON. MKGAW 
A C»., LD. 

Baa Primeiro ds Harço, 63 
RIO DB JANBIRO 

Em S. Paolo:RU» FL0REN? f 
S M C A M P I N A S 

DE ARBEU, N. 39 
Rua l iarão île Ju|jutii'a 

« 1 . 6 - r . 

F O L H E T I M m ) 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

GONDE-DOQOE DE OLIVARES 
(MBM0R1AB DO TBMP0 DB FBLIPPB IVj 

foluno Ncgundo 

C A P I T U L O VI 

DO QUB BOCCBDBU NO ALCAÇAK A 
D. FRANCISCO DB QUBVBD0 

V I I 

—A verdade é que voa te-

mam. 
-»-Porque mordo e puajo e 

racho e digo a verdade, núa, 
e todos se espantam de vel a, 
porque a verdade, senhora, é 
um esqueleto repugnante, so-
bre o qual passeiam os ver-
mes ; pois é a verdade um es-
pelho tal, qne o mais formoso, 
quando a «lie se vô, acha-se 
feio, e ninguém quer ver aB 
auaa próprias deformidades ; por 
iaao, Deus, nos n&ofipoz os olhos 
naa m&os, para que n&o possa-
mos ver a cara, e lançou um 
TM por sobre a intelligencia 
dos demais, para que, cegos e 
néscios, se deixem torturar, es-

premer e, pelo menos, sugar ; 
humanidade louca, exercito de 
tontos levados à morte por pa-
tifes ; peste e lepra. E perdoae, 
senhora, que, comquanto em 
palacio nascesse, não sou pala-
ciano, e, como estou acostuma-
do a viver só e a já nSo falar 
com pessoa alguma, senão com 
Deus, que está com todos e é 
pae da verdade e não Be amofina 
com ella accostumei-me a dizer 
sem ambages o que penso, e, 
se bem que este costume me te-
nha feito aoffrer muitas desditas, 
especialmente a da pobreza, 
não pude nem quero perdei o 

—Dizeis bem e, fazeis bem, 
disse a rainha, e Be todos fos-
sem como vós, não andaria o 
mundo como anda. 

—Talvez andasse peior do 
que anda agora; porque se to-
dos os vivos fossem como Que-
vedo, morríamos todos de fo-
me e não havia meio de nos 
governar nem de nos ter em 
paz. Deus, noB seus altos juí-
zos, fez o tolo para quo podes-
se fazer republicas, porque, se 
não houvesBe pobres, nem Vas-
sallo*, nem tolos houvesse, em 
vez de um rei, que não existi 
ria, haveria tnutus reis como 
homens, que se não poderiaoi 
aturar uas aos outros, e anda-
riam sempre á dentada, tendo o 
mundo mais alterado do que 
está e tranformado em sanza-
la de negros. As cousas estão 

bem como Deus quiz que fos-
sem, porque Deus não Be en-
gana, nem ninguém lhe emenda 
a cartilha. 

—Pois digo vos que Bucce 
dem couBas asaaz dolorosas, 
disse a rainha suspirando. 

—Quel o Deua! 
—Blasphemais V 
—Distingo : Deus quer a va-

riedade na unidade ; Deas faz 
com que em um jardim mui 
cuidado a planta louçã viva k 
custa da enfermidade da plan-
ta sua vidinha Não ha cousa 
que mais compaixão me cause 
que uma arvore secca entre ar-
voreB pomposas e insolentes ; 
que uma pobre flôr murcha 
na ponta de um ramo secco, ao 
passo qne, ora outro ramo do 
mesmo tronco, as Buas compa-
nheiras se ufanam, ostentando 
a sua frescura, a oua fragan-
cia e a sua louçania. 

—Desolastes me o coração, 
D. Francisco, porque eu sou 
uma densas arvores eeccas no 
melo do arvores viçoaas. quo 
jstoutam insolentes a sua fo-
lhagem. 

—E que faz el rei, meu se-
nhor, que não corta essas" ar-
vores insolentes, para qun pre-
valeça a sua arvore querida V 

—El-rei ó outra urvore sec-
ca. 

—Não o julga assim a sua 
magestade. 

—Bua magestade está cego. 

Deus o illumine. 
—E porque ó que VÓB, que 

estais alentado de tão valente 
espirito, não arrancais os olhos 
de el rei à venda que lhe pu-
zerara os traidores V 

—Estou cançado. Fui Marte 
no bellico ; investi com a mi 
nha sombra ; mas, sempre que 
investi, quebrei os narizes. Tan-
to pelejei e tão vencido sahi 
de cada peleja, menoa das ma-
teriaes em que em vez da in-
telligencia empreguei a espada, 
que já o luctar me assusta, e 
tão rendido estou que uma crian-
ça pôde zombar de mim Bem 
perigo. Tenho feito grandes cou-
sas neste mundo, mas com 
quanto aB levasse a efteito, 
nunca sahi sem ser escalavrado, 
que mais pôde o traidor e o 
baixo qne o leal e digno, e 
mais adianta o que caminha 
na Bombra, rojando se como 
os reptis, do que aquelle que 
vai direito ao sol. como a aguia, 
e o encara de frente a frente 
porque á aguia o fere-a o 
raio, que não alcança o reptii-
nas profundidades por onde Be 
escóa ; é reptil o manhoso que 
BO apodera dos reis, deslisando-
Be>lbes suavemento desde os 
pés até ao coração, em que 
finca o dente venenoso ; e aguia 
é o que Be atreve a olhar o 
rei de frente e dizer-lhe a ver-
dade sem rebuço. 

/Coníiu'''.' 

D E S T E R R O 
esperado dos fortes do Sul no dia 22 
do corrente, eihirá, dipols da indis-
pensável donmru, para o 

Ft io d o . J a n e i r o 

Recebo cargas, encnmmendas e pas-
sageiro». 

O PACiUKTB 

PLANETA 
esperado no dia 21 do corrrute, eahirft, 
depois da Indirpenbavel demora, para 
C a n a n ê a 

IjíUii p c 
M*a«-M n t i u u á 

An ton i . • :> 
H . F r » u e l s i : o 

l t o j « li y 
l><-nt<ilTO 

i i l n G r a n d e 
M o n t e v i d e o 

Recebe csrga n passa^eiròs. 
Trata-EO r.a agrn"la, com 

J . F . S o a r e s 

RUA XAVIER DA SILVEM',, 1 7 0 

Os conheci ment's para cargis só 
serUci iwebirtos atí A vespe ru >i» sa-
hida do paquete. 

Esta afencla faa pahllcn, para co-
nheclmcnt" dos lnt»ròsR«ilM, tjtí" ar 
reclamaçO's pur avuiias ou faltos de-
vem ser apresentadas por escripto a 
eBta agem-la, dentro rto praro d" S dias 
contados diqu;llo em quo terminar a 
descarga do respectivo p»quo:o (Huo-
sula 13*. dos conhíiclment ia da Com-
panha). Terminado iBte prazo, ne-
nhuma rcciaiuBç&j n-rà attindida. 

(até 23) 

V .an. -. ;<£3daè.'.t! 

Socióté Générale d« Transports Marí-
timas á Tapear de Marseille 

0 VAPOR 

P R O F E I C E 
e peradu appproxlxudamonte no dia 
•J2. om fianton, rahlrá dopols da indis-
pensável dc-mora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornoee condncçEo 
gratuita para boi do aos pasBkgelris 
de 3.* classe oorn suas bagagens. 

Agentes: 

K A R L VALA IS & COMP. 

M .Pau lo-rua José Bonifacio, 12-b 
Manton—rua 16 de Novembro, 17 
R i o d e . l a ne i r o—ma da Al-

fandega. 83. 

Puil i Stoam fiiíigitioD Gompanj 

BAHIDÁífPARA A EUROPA 
I l t e r i o . . . . . em 8 do janeiro 

O PAQtlF.TR INOLEZ 

o n x s s A 
Esporado do RI» ó i Prn ta .no dia 24 

d« rteiismhro. sahir i , do Rio de Jan i i ro , 

para 

L i a b A a 
V I « o 

E..t> fuüK-e, (La Rochello) 
e t . l v e r i » oo l 

lepols da Indispensável domora. 

Kstes vspnrea t oo rSo de ora em 

do«nt7 ne porto í> i.A VAUCK (La Ro-

chelle). eii> loger w » « " > . 

rri.V'Oh uoa pais>ií' nu para Lisboa : 
Ia. tlai)3ti, C o £ 25. 
> > Ida e volta, £ 33 e 37.10 0 
<*\ dita, lJoifliH. 

Para LiVGrjiíio!.' 
1.« classe, & M v £ 10 
1». ida e volta, £ 3« e £ 45. 
a» dita £ 9. 
Passagem para Paris. sH . h . ú e 

£ 30. 
Esto paqnetn n&o recobe passagei-

ros de cltwMO. 

Vinho de mona, fornecido grátis soa 
paesKgelros de todlte jas ciasses. 

Ob paqnetOfl d"6t» linha pio illunü 
mdua a luz tíl0rt«'j». 

P-irn o Infn̂ rTií"r-n 

(-»mi Uf* .. entoe 

WÍ180Í1, áODS & 0., l/ililltft] 
KDA DO ROSAKIII. IX 

BIALÃ REAL IN6LEZA 

8AHIDAS PARA A EUROPA 
I » . i t l » 

TAAGDALENA 
em 1" d jarelro do 18« I. 

D A N U B E 
em 16 do janeiro de lsatl. 

T H A M E S 

em 29 do ja miio de 189B. 

I>e Man t i i a 
TAW5AR 

em 20 de dezonibro. 

T A G U S 
em 17 de janeiro de lHwB. 

8AHIDA3 PARA O RIO 1JA rtUTA 
M o R i o 

M A G D A L E N A 
om 18 de dezembro. 

D A N U B E 
em SI do dezembro. 

T H A M E S 
em 15 do janeiro de 1896. 

N. 13. Rocebcm-Be passageiros com 
destino a 

O I I E R I I O U I I G 
para todos os vaporos do carreira, sa 
hlndo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais informações, 
com a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua de S. Bento, 41, fl. Paulo, o, no Bio 
com o auporintondonto l i . C . A n 
d e r a o n . rna 1.« de Maroo, 73. 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

OB PAQUBTBS 

BahlrA do Santos no dia 24 do oorronte, e do Bio, no dia 21 do mesmo mei 

R A G G I O 
Sahlrà de Santos no dia 81 do corrente, e do Rio, no dia 2 do janoiro, am-

bos com dostlnos aos portos de 

G é n o v a e N á p o l e s 

Proço doa passagens do 8a classe : 

R s . 5 5 $ 0 0 0 
Tomuido passagidroa para Marselha • Barcellona, mim trasbordo em 

GÉNOVA, ao preço do 
R s . 7 0 9 0 0 0 

A p o n t e » 

»*. K'aulo—Jobo Brlocola ä tíatti, RUA 15 DB NOVEMBRO, 30. 
Manto*—A. Fiorito á O., rua ßunto Antonio, 48. 
Rl«> d e . J ane i ro—A. Klorlta 4 0., rn» Primeiro da Março, 87. 

B O L S A 

TransacpOos off̂ utnadas hontem-
23 acçBes da C. Mi/Kyana, int., a 215$. 
28 lotras byp. do b. União, a fltl». 

200 lotras byp doCrediio Raal, a 07 J. 

PRAÇA DO COMMtRCIO 
Inspoctor do me«, Victor Nothmana. 

COTAC0ES 
Vend 

Boborao')« 26I050 
Acções 

Bancos: 
Co mm. e ind 
0. Panlo 
CredlloBeai, o/byp.... 200$ 
Idom, idem com 20 % — 
"art. eemm..... • . i""* 
Un>4odeB. Panic l'eér. — 
Idem, 2* Bérle — 
Lavrado, os — 
Constrnetor« Agr — 
Republica — 
Commerclal do Rio de 

Janoiro 810$ 
Mercantil de Santos — 
Banco Uni&o do 8. Car-

los int 2501 
Banco Unlfto do B. Car-

los com 40»/. 1501 
B do Ribeirão Preto. 2121 
Melhoramentos do Ja-

hú. int 2608 
Industriai Amparense., 120* 
Banco do Plracioab».. 80$ 

Apoliuo* 

Geraes 6 '/o »8f>» 
Oeraos (on»l.. i % — — 
Estado 1:030$ l:0aü$ 

l e t ras aa 

Banco da 0. Real.... «*$ fl:$. 
UBUO... '0* ««* 
Intend MunIHp — 84$ 
CautellaB do B. Credito 

Real - • 03$ 
Intendoncla de Taubatí 85$ — 

Debnnto , 'M 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O rápido c etplrndido paquete 

EX-fcTííaiNO CASTLE 
Commandante Rivera 

SahirA do Rio do Janoiro no dl» S3 
de dezembro, directamente para 

G e n e v a e 
N á p o l e s 

Viagem do Rio de Janeiro ató Go-
nova, em 13 dias. 

A Companhia forneço conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
de primeira classo dlatincta, primeira 
a sogtmlaelasso diBtincta o ft» classe. 

Rocobem-s« passageiros para Mar-
selha e Barcellona, com transbordo om 
Qenova. 

Na agencia saoa-so sobro todas as 
cidades e villas da Italia, Suissa o Ty-
rol. 

Vendem-se bilhetes directos o cu-
mulativos para as prlnclpaos cldados 
da Knropü. 

Para pasEigers e mais informações, 
trata-Be com OH agentes : 

Schmidt & Trosí 
S. PAULO-Raa do Commcrcic 1" 
SANTOS-Rua Santo Antonio, u. 5J-

Comp, 
i51900 

250$ 
124S. 
155t 
20S 

100$ 
20$ 
20$ 

1M5$ 
80S 

l'»Ü$ 

loot 

2Î0$ 

100$ 

21(1$ 
llüü 

800$ 

Dumont. < « 
MelhoramoflWî 
ViaçSofaaUais . 
Aguas do Taubotí.... 
Sorocabana 

Acçftes 

v H 
ecfc 
b 
70»v 

60S 
1110$ 
»0$ 

íahrts—Gosellseh&ft 
H a h i d u a d e v a p o r e » 

P ÁRA O 

RIO 
BAHIA 

L I S B O A e 
H A M B U R G O 

OS VAP0BES 

Corrientes rXl\ 
Hrabro. 
P f l n i l u h n CapHSo A. Blrcb. »blrá 
U U r i i y U d „ de janeiro Oo ÍPÍI«. 

Todos os vapores desta Companhia 
B&O Ulnmlnados a luz eloetrica. 

Todo« estes paquetes levam passa-
geiros para aa Ilhas doa Açôrea, Ma-
deira, etc. 

0 preço de pasaagons de 8.« ciaste 
para Lisbfla, incluindo vinho de mesa, 
ide 14O$0OO. 

Para passagens, trata-Be oom 

J. FLACH 
18-BDA DB B. BENTO-18 

S. P a u l o 

Companhias : 
8 ! « « Paulista 8 ! « « 802 Ï 

Idem com 80 % I S « « 1U18 

Mogyana 230$ 220* 

Idem com 20 % — 4<>» 

Mccbanica Import 120$ 10,V 

Drogas Ket. B . Panlo 
110$ 

( . o i 
110$ 10-/* 

— «8$. 

65$ 50 a 
— 

50« Ü8$ 
Kerro-Carril 50$ 

8<;$ M 

Tolophonloa. — 50£ 

Mercantil e Industrial 45$ tot 

Mater. para Construo. PS — 
Argos Paulista 10$ 4$ 

Industrial — CO* 
Melhoramentos — JOf, 
G a i do S0o P a u l o . . . . — 190Si 

; tupakofT..,. 50$ 30« 

Rragantlna 50» 10$ 

l iaz do Campinas — 150$ 

Progrodlor ... • ' — «)« 
Pormlclda 25$ 15$ 
Industrial de B. Ber-

nardo — 53 

Alliançu I ndus t r i a l . . . . ao; — 
Rural de S. Paulo com 

40 •/ — 4 8 
S. Paulo Constructors — Iii 
Upton — 

União do Commerc io . . 200$ — 

Importadora Pau l i s t a . . 50$ 54 
Commercial Pau l i s t a . . 200» 
Dumont — 150t 

Balnoaria Santo Amaro — 50$ 

Italo-Paullsta — 30$ 
— 20$ 
— 6$ 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

& Paulo, 20 de deiombro de 1865. 
Tabelias a'fixadas hontem: 

L o o d o n Ban i r . 
a 90 d. A vista 

Londree 0 1/2 8 7/8 
Paris 1.015 1.065 
Hamburgo 1.29a 1.820 
Italla — 1.024 
Portugal 0 1/8 8 7/8 
Agencias — 604 
New-York — 6.B10 
Moatevldoo 9 1/8 8 7/8 
Bnanos-Alre«... 9 1/8 8 7/8 

R r l t l a l i l l a n k 

Londree 9 8/16 9 
Paris 1.039 1.060 
Hambnrgo 1.382 1.810 
Italla — 1.028 
New-York — B.600 

B r a a l l l a n l a e h e B a n k lUr 
D e u t a c h l a o d 

Berlim 
Londree 
Paris 
Italla 
New-York... 
Portugal 
Hespanha.... 

1.991 
9 1/8 

1.045 

1.810 
8 16/10 

1.060 
1.014 
6.600 

483 
986 

l l n n c o d e H . P a u l o 

Londree 9 8/16 9 
Paris 1.088 1.063 
Italla — 1.010 
Portugal — 490 
C o t n m e r c l o e I n d u a t r l a 

Londroa 9 1/8 8 18/16 
Paris 1.045 1.060 
Hamburgo 1.290 1.808 
Portugal — 500 
Italla — 1.030 

JELEGRAMMAÍ, 

(ASKHtAÇÍO COMHKBCUL) 

ttantoa. h m. 
Cambio: 
Ua' círio, 0 n/10. 
Particular, U 1/4 

Mcrcado, potuo e j tavel . 

« a u t o s , 2 n. 

Bancario, 9 3/10 

Particular, tonadoros, » 9/3S. 

Mercado, calmc. 

H i i u t o » , 11 h. 80 m. 

Cato : 

O mero^o abriu com peqncna 

cara para holB lotes. 
M<|oioa, ^ h. 
Constam algumt.'« venlss. 
Marcado, calmo. 
R i o . 10 h. 10 m. 

Bancário, 9 8/16. 
Sacando, a 9 7/32. 
Particular, 9 1/4 e 9 U/32. 
Café : 
Entradas, 7.142 saooas, 
Embarqoea, 0.41«. 
Vendas, 30.0OO. 
Typo 7, aO$«00. 

P A U T A 
Panta semanal da Alfandega e Re-

oebedoría de Rendas, do 10 a 21 de 
dezembro: 

Café bom ($430 alio 
Encolha $870 > 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

21 
21 
22 

22 
23 

lilO 

VAP0BEB ESPERADOS MO RIO 

Santos, Snntoa. 
Bremen e esc., falkenburg. 
Liverpool, Euclid. 
Hamburgo e oso., Corytila. 
Portos do Norte, 8. Salvudir. 
Marselha o esc., Provem:t. 
Buenoi-Airea e esc,. Douro. 
Purtoa do Bn>, Jtaitul/a. 
I'ortos do Bui, Satellite. 
Bordeaux e esc.. Bretil. 
Rio da Prata, Ori-m. 
Liverpool e esc., Orellana. 

VAPORES A SAHI L DO RIO 

New-York, Merida. 
Now-Y«rk e esc., CoUtidge. 
Santos, Mexican Prince. 
Hamburgo e esc., Bontw. 
New-York, Oarib Print*. 
Rio da Prata, Prmence. 
Portos do Bui, Itaparuna. 
Marselha e esc., Éupagne 
Portos de Norte, Banan. 
MontiivUeo e esc., Planeta. 
Gênova e oso., Nord-America. 
Rio da Prata, Briíil. 
Santos, 8. Paulo. 
Valparaiso o eae., Orellana. 
Liverpool e osc., Oritia. 

VAPOBM ESPERADOS EM SANTO* 

Rio, Camocim. 

Rio, Olinda. 

Rio, Moeute. 

Rio, Iaperuna. 

Rio, , Mexican Prime. 

Rio, Provence. 

Rio, Planeta 

Rio, 8. Paulo. 

VAPORES A «ABIB DE SANTOS 

Portos do 8ul, Olinda. 
Portos do Bat, Moem. 
Now-York o esc., Mexican frln 
Portos do Bui, Jtayerunii. 
Portou do Bui, Planeta, 
Rio, 8. Paulo. 


